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E X P E D I E N T E 

«MOTOI-CHIFI» Dr. AR onto Arlaoa. 
AfiSA(JTOI-BBCIBTARIO—Dr. Couto to Magalbiaa 
«•Make. 

Xaortptorio, radaçlo a offlolose--ruo Central 
«aroolr*,7, (Antiga lois Allrodo.) 

Sio noaaoa agantoa noati capital. Incumbldoa 
da raoabar Imporlanolaa do aialgnaturaa • publl-
«açíea. sa an. Rodolpho Plalo do Oll.elra • 
Boptlata Boillo. 

O T E M P O 

Ogaatafa aeoirapb.aa o Booloill* 
Bolotla Motooroloflloo 

I Bobbodo, — A protelo ba/oaetrlca, a 
4a, tal do702.84 ai . , to T horaa «a manhl a 
Ao«««.87 BB., io 3 ksru tf. tordo. 

A temperatura maxls a hl do S4».S a ttl-
•Una, do 10'. 4 

Vonlo predominante, U. 
Cbavo, ato 24 boroa, 
Tempo geral, cloro. 

OS SF.ÏE DIAS 
A convenção do P. R . F . e 

Cenudop, ençlteram a semana. 

Poucas, terão tido, como esta, 

a sor ' t o de encerrar no curto 

e»PriÇ0 do sete dias o remedio 

P a ' . a duas feridas que sangra-

v' itn nas costas do governo. 

Não foi a Republica que sa-> 

fciu fortalecida, ou que se con-

sol idou na lucta : foi o gover-

no do sr. Prudente que ga-

nhou novo alento, A Repu-

blica— coi tad inha!—essa ha de 

consol jdar-se como está conso-

lidad a em Guatemala, onde o 

gene « d Barrios, seu digno pre-

side qte, acaba de offerecer bo-

nitr i somma de dinheiro pela 

ore ,lha, ou a cabeça de um seu 

in im igo politico. 

Mas a eleição do candidato 

J>errefista e a tomada de Canu-

dos tiraram a corda do pesco» 

ço do sr. Prudente e conse-

guem, por certo, leval-o ao 

termo de sua via dolorosa, em 

15 de novembro de 1898, de 

accôrdo. com os extraordinários 

votos emittidos na Camara pelo 

gene /ai Glycerio e contrariados 

por s. exc., mesmo pelo orgam 

do Republica. 

A convenção perrefista veiu 

«desnudar as díssenções que se 

lavram em todos os agrupa-

.mentos políticos republicanos, 

onde os laços de cohesão par-

itkíaria são os interesses de pes-

* òa : a gente do Sul , por boc-

•ca do sr. Pinheiro Machado, 

ficou ao lado do sr. Glycerio, 

contando que o indicado á pre-

sidência fosse o sr. Casttlhos. 

O general campineiro disse que 

era inconveniente a eleição do 

•r. Castilhos, que poderia, no 

caso de realisar-se, provocar no 

S u l um movimento armado. 

Ora, se assim é, o general. 

iGlycerio, que é tão ante-fed'.»-

ralista e tão ante-revoltosoj está 

transigindo com o federaJosmo. 

Foi , pois, afastado o sr , C s 8 . 

tilhos, que irá refazer- se ò. Eu-

ropa e entrar no ro\ dos que 

os jornaes patriote'4ros chamam 

pérfidos sebastiar4|gta8> diffama-

dores do nosso credito no ex-

trangeiro. S i m > porque taes 

Jornaes fa7^ m m u j t 0 máu ju izo 

4os capitalistas europeus, ou fa-

i e m exeggerada idéa da in-

$ vencia, que os nossos emigra-

A u s voluntários, ou os nossos 

jsditicos descontentes podem 

•exercer sobre os ditos capita-

listas. 

Esses jornaes patrioteiros 
pensam que o belga, o inglez 
o allemão, o francez precisam 
de julgar-nos por cabeça de 
outrem, quando elles o fazem 
por si mesmos, directamente 
.tirando conclusões necetssaria 
imante desfavoráveis, graças á 
desmoralisaçAo que por aqui 
vai. 

E ' , pois, indicado o sr. Lau-
ro Sodré, que ha de contentar 
se com essa honra de ser can-
didato, honra que não lhe será 
mais duradoura que a de ter, 
no d ia da convenção, occupa 
do o bico da penna dos conven. 
cionaes em escrever-lhe o nome. 

O sr. Lauro Sodré será elei-
<to presidente se as aguas do 
mar , segundo a imagem do 
seu celeberrimo discurso, roe-
rem todos os cachopos e ro-
chedos que desde as épocas 
sem data e sem chronologia 
dos primeiros períodos geolo-
gicos teimam em infestar os 
oceanos. 

O sr. Fernando Lobo de 
bem pouco lhe poderá servir 
tia campanha. S . S . Excs. 
hão de reconhecer agora a ef-
ilcacia dos processos aos quaes 
deveram suas primeiras elei-
ções nestes bons tempos de 
Republica. Hão de ter o gos-
tinho de ver a eleição do can-
didato do governo pelos apu-
rados processos eleitoraes de 
•gora. E 3e fosse usada aqui 
" pragmatica norte-americana, 

Os telegrammas de hontem 
annunciam ao Brasil, do Rio 
Grande ao Pará, dos dous pon-
tos onde maior despeito ha 
contra o sr. Prudente, que 
quem vai empolgar a posição 
suprema na Republica é o sr. 
Campos Salles e o florido sr. 
Rosa e Silva. 

E digam-me agora se neste 
paiz não anda tudo ás aves-
sas. 

Bem cedo teremos o resul-

tado da politica satrcpica do 

sr. Campos Salles, que, até 

mesmo nesta terra de docilida-

de e resignação, soube crear 

tão vehemente opposição e tão 

profundas antipathias. 

A' ul t ima hora, diz-se que o 

sr. Lauro não acceita a candi-

datura que se lhe offerece, e 

ahi temos o posto supremo do 

P. R. F . recusado como pre-

sente de gregos. 

Faltaria ver agora o general 

Glycerio revestir as insígnias 

do summo sacerdote Samuel 

e sahir pela tribu de Judá a 

procurar algum pastor bonito 

que merecesse o oleo santo na 

cabeça. 

Teremos muito panno para 

manga quando virmos o gene-

ral Campos Salles, na curul 

presidencial, lembrar-se da dis-

solução do Club Monarchista 

e mandar dissolver também o 

Club Militar por dizer mal de 

s. exc. 

Quem eleva s. exc. á presi-

dência é, por certo, o esqueleto 

de Antonio Conselheiro, iden-

tificado por ordem do general 

Arthur Oscar. 

Com effeito, se aquelle es-

queleto estivesse ainda vesti-

do de carne e com dous lar 

gos acenos da mão lançasse os 

fógos do cóo contra as tropas 

legaes, como nos calamitosos 

dias de março, outro candida 

to cantaria e outro gallo sahi 

ria das urnas convencionaes, 

E S P I N O S A 

C o n f « i * « n o l a « r f t l s t f o a 

Bealita-ie hoje, no Balio Stein 
w»y. » 8« eonferenoia artística da 
Mrie nltimamenta encetada pelo dia-
tínoto professor sr. Carlos de Mello, 
que dissertará sobre <A oapaoidado 
representativa da masioa>. 

Celebra-se hoje, is 8 ltf horas, 
na m»« , na oapella de Banta 

Urtiz, A avenida Rangel Pestana. 

RABISCO! 
Um dos nouoB reportem rarpre-

nenden hont-dm, « • uma das repar-
tições do Estado, nm empregado 
pdDiieo monologando oomslgo,—os 
cotovelos flnoadoB na secretária 
" *£áos apertando a eabeça: 

«Ha pouoos dias, eorren a gran-
de da capital federal. Sonbára qne 
ia Fortuna retervava para mim a bo-
lada. Mu , no dia segninte, passei 
minneioso exame noa bolsos • ape-
nas enoontrei no oollete nm niekel 
de tostio; nko pude comprar nm jagunço, quanto mais habilitar-me 
pua oe quinhtntot I Correa a loteria 
e-é fatalidade! —a sorte grande aa 
hiu exactamente no numero qne lo 
brigára a nm oanto, na agenda do 
Julio Antunes. Dahi, porém,— quem 
sabe?—sa eu o tivesse oomo/ado, o 
bilhete teria sahido branco. Bon 
mesmo muito oaipóra I (Pauta de 
cinco minutou). 

Jara qne nunca mais jogarei di-
nheiro fora em bilhetes de loteria. 
Boa até de oplnlto que o governo 
deve acabar, quanto antes, oom ea-
n espeeulsQáo. Be eu fosse deputa 
do . . . Ah I se eu fosse dspatado, 
apresentaria nm projeoto nssse sen 
tido. (Outra pauta). 

Quinhentos oontos I Cineo veaes 
cem oontos I Compraria nm palaoe 
ta, teria oarraagens e muitos orla-
dos, todos de Ubrit douradas, faria 
uma viagem á Europa, a, no meu 
»trssso, tomaria uma pensáo 

Desgraçadamente, ainda desta vez 
nko fui o felizardo; continuo a ser o 
mesmo empregado publico, a ganhar 
os mesmos tresentoa mil réis por 
mac, a ter os meamos cadavti e* e a 
comer na mesma oasa da pensáo. . . 

E agora, oomo sa já náo bastasse 
tanto oaiporismo junto, matam 
Bahia o Antonio Conselheiro. 

Ah I náo ter eu previsto esse de-
sastre I Náo saber que. mala dia me-
nos dia, o Arthur Osoar tomaria 
Canudos. . . (Nova pauto). 

B foi-se me a ultima esperança de 
fazer fortuna em pouco tempo I De 
bAa vontade daria quinhentos oontos 
pelo Conselheiro vivo, náo para oom 
mandar uma nora revolta de ja-
gunços, mas para enjaulai o e pôí o 
om exposigáo no Bio, sqnl em B. 
Paulo, em todo o Brasil. Pioaria ar 
ohi-mllllonario em manes de » " i 

ATIAVEZ DA IMPRENSA 

Correio 
Antes de queimar uma g/rando 

Ia de rhotorica pela Victoria de Ca 
nudos, diz o articulista do Correio 
—oomo oompete a um redaotor da 
folha do sr. Campos Bailes,—oom 
muita convicçftg « pouquíssima svn-
taxe: 

«Nlo >1 Issa de tessimlatoa 
1)0 proTla&o taa ti»lalital antipa-
triótica* que o'.tr bolnaoa oo partido 
opeorcIcDlato; n&o io acoima de 
tomororlo o nono Julio 

Jíâo seremos nós qne havemos de 
pdr em duvida a previt&o do colle-
gs. O Correio, mais que ninguém, 
está habilitado a julgar da capa 
oidade politica dos jacobinos, dos 
quaes foi até pouoo tompo a busína 
e 6 hoje o mais enoarniçado ini-
migo. 

Depois, cerra o ait'go com o the 
ma tautologico de todas as hlaçAes, 
quer campoesalittai, quer jacobina»: 

«0 oaffraglo po(Q'ar, doatro om 
breve, ko flo pronnoclor ae o o aeo 
ureitetum vlrt eamagor oa onar-
eolaadorea com tedo o peão do ao-
baronia nadoaol.» 

E dlser-se qus a arithmetica ja 
oobina caloula a eleição do ar. Lvu 
ro Sodré, oom a approximaçáo da 
maia dúzia do votos! 

Esperemos, a ver quem ha de ser esmagado pelo peso da soberania na ciomt. 
+++ 

Maio 

Commentando a esoolha dos srs. 
Lauro Bodré e Fernando Lobo pa-
ra candidatos da oonvenc&o oppo 
Bioiouista á presldenoia e vioe-pre-
sidenoia da Bepublica, diz: 

«A escolha toa oleltoo nlo olgnl-
flea nenhum Ideal politico, neB 
nenhuma aaplragto do loa proprlo 
partido. 

Qualquer deoaea aipectoa to 
oIbicío foi poato á marcam poro 
aó prevoleceroai ao probobtltdadee 
de extto no cabala eleitoral » 

Esta parece, oom effeito, que é a 
verdade núa e orúa. 

Desde os tres nomes que se ápon 
} " » m som possibilidade de esoo 
lha-Quintino Booayuva, Julio do 
vJaatilhos e Lauro Bodré, era sobre 
este que rec&húm menos probabi 
(idades. 

O sr. Quintino foi saudado, nesta 
capital, por secBBláo da pesse pre 
sidencial do sr. Csmpos Salles, oomo 
futuro presidente da Bepubltoa. Da 
oandidatnra do sr. Caatilhos houve 
até reclame em <oonpons>,amplamen 
te espalhados. 

9 sr. Lauro Bodré, porém 
enjo unioo titulo até entáo reoom 
mendavel aos jaoobinos era o ser 
militar, deixou os outros a perder 
de vista. Comprahsndeu, oom 
sua intnicáo de philosopho, que 
odnrnistraç&o que fizera no Pará, 
orde;ra, pacifica e respeitadora da 
propriedade, oompromettera lhe, pe 
rante os jaeobinos.os créditos politi 
eos, e, no primeiro ensejo, fez o en 
oomio apologetioo da anarohia. 

Rehabilitou se oompletamonte. 
Desde esse momento, começamos 

a considerai o o apostolo da dema-
gogia, em bfla hora convertido aos 
«áo? princípios do Jlnrianitmo e an 
reolado da consagraç&o vermelha de 
todos os jacobinos. 

Be a «soberania naoional esma 
gal o com o poro do seu veredictum» 
na phrase sylvio nephelibata do Cor reio, veremes bem depressa fanadas 
as mais róseas esperanças jacobinas. 
O sr. Lauro Bodré é. pratioamente, 

antithese dos princípios anaroki 
eos qne externa na verborrhagia ver 
melha dos meetingt. Já o demons 
troa no Pará. Esperemos, porém, 
os soonteoimentos. 

se entende; de nm lado, a Aurora 
esganiçando—Alerta: por outro, o sol 
berrando, esmo um clarim afogueado, e 
sobre tudo isso, a luz oom uma vo 
zinha plangente de sapa do Cabait, 
a pregar pelo etpaç) a lei geral da guerra. 

Com o sr. Bylvio, nada de leis parlicula'ei! 
Uma confusáo de seiscentos mil 

diabos, prinoipalmeutc ae o leitor 
estarreoidu souber que a tal lei é 

rubra cjrao o aançue e o toqco do clarim 1 

Com um trovador usiim Wlaz, e 
acautelarem se. 

+++ 
Popular 
0 Boh-mio, de Azevedo Bampaio— Arte Nacional, de Antonio Parreiras, 

e uns bonitos versinhos de Peres 
Jnnior. 

Telegrammas o notioias. 

+t+ 
Tribuna 
Editorial sobre o olerJcellsmo na 

Italia, o qual, diz o oollega, nsa de 
todas as armas, em vez da religiáo, 
paru illudir a populaça j do oampo. 

Diversas notioiaa e telegrammas. 

+t+ 

Fanjulla 

Variado e interessante. 
Faz lisongeiras referendas ao 

artigo de fundo de nosso numero 
de hontem, no qual, todavia, o ool-
lega encontra dous »enfies—falta de 
objectivifmn ?) e um tudo nada de 
excesso part dirio. 

Um bom num&ro. 
RAMIRO 

«Estamos anotorlaados, diz O Paiz, 
a contestar a noticia de um dos noa 
sos collegaa da manhá, dando como 
certa a oconpaç&o, já oonsummada, 
on próxima, do territorio contesta-
do do Amapá, por parte da trop»^ 
fransezas.> 

Imparcial 
Um numero 

oias. 

+++ 

reoheifdo de noti 

Nação 

Traz um editorial epigraphado Lie 
çSo cruel, mas náo sei se por natural 
mente peco nada percebi da liccáo. 

O bellipotente sr. Bylvio de Al-
maida dedica nm soneto belliooso a 
Lnoio da Mendonca. 

86 o titulo assusta—Dcrpertarguer 
reiro. Náo sabemos se o infinito está 
alli substantivado ou náo; ae náo 
eetá, 6 fugir quanto antes dos gri 
phos do sr. Bylvio, oomo o diabo da 
«ruz. O professor, antes de desper-
tar guerreiro, já se náo recommen-
dava pela oordnra. 

Mas entremos no soneto. 
Toto ae eóra o «to to «i«oUaiu rubor 
Do ool ao totao t oiro, opóa o aevoa lnoarto 

De tudo isto, tirante a bolacha do 
oéo oo rada de rubor esmaltado, nada 
sa peroebe. 

a túnica to lu o aanguo, um trtmor, 
Aorora a tootobrar.." 

Aquelle tremor, sobre ser um ri pio 
para a rima am or, é uma dealealda 
de do troviata. B' uma insinuacáo 
pouoo airosa feita á Aurora, porque, 
afinal, o homem náo explioa se ella 
está a tremer de frio «n do medo. 

Depois, náo está bem liquido por-
que, a Aurora limpa os gorgomfllos 

ftefere um telegramtns de Pelo-
tas pata * ffyiieta : 

<0 Erhoda Sul deolara ser falsa 
a intervifw entre o redactor do jor 
nal Siglo e Silveira Martins, trans-
mittida para o Paiz deaRa oapital, 
não passando da um embuste for 
jado am Montevidéo por compa 
nheiros de Julio de Castilhos. Qa 
rante ser falso que Silveira Martins 
manifestasse idéa de revoluçáo e o 
pensamento de dar o eommando a 
Basilio Saraiva, que é teuente-ooro 
nel do exercito oriental e eolorado, 
tendo na ultima ravolnclo daquelle 
paiz oumprido o dever brigando oom 
seu irmáo Apparioio. 

O federalismo náo pensa em bus 
car ohefes extrangeirca, qnando tem 
guerreiros da ordem de 8'Iva Tava 
res, Guerreiro Viotorio, Torquato 
Severo e Maroellino Pina.» 

Declaromeo aoe noeaoa aatlguaotea que oe 
T l a j a .te» eocarregadoa de recehimentoe to 
aaal^uaturaa deata folha, no 'uterlor deite 
Batalo, ooa de Mmaa e Rio. afto nnlcamen 
te oa ara. Bebiano Moo rio, Miguel Deljoo-
nlia-, (eopoldo Couto MaRalhiea Junior e 
capltlo D celeclano doa Rela Aranjo nóaa. 

Qnaeaquer qnant'aa pagaa a ontroa que 
ahj aoe rlajeoiea acima menclonadoa, nko 
deaobrlfarto noaaoa aaalgna^tea para com 
oata empreea. 

Para evitar futoraa reclamaçflea, faaeraoo 
oote aviso. 

Obtiveram Isencáo de direitos 
Herm. Stoltz & C., para duzentas 
toneladas do guano artificial ; Leon 
4 C., para adubos chimicos, com 
exclu'&o de phcsphato de Thomas, 
e o governn deste Estado, para um 
caixão oom estampas photographa 
das para o muteu üa capital. 

O 2° eseripturario da Alfandega 
de Santos, Justino Trajano Santa 
Sé, não foi attendido no pedido de 
licença por dous mezes. 

F r o n t ã o P a u l i s l o 

O espectáculo de hojs, oomo de 
costume, oomeçsrá ao melodia em 
ponto. 

Além de quinielat simples e du 
pias a da de honra, será disputado 
um emocionante partido a 35 pon-
tos, entra Baroaiztegoi e Ayestaran 
eontra Santiago e Garibaldi. 

Ao Frontáol 

grita—Älvta I 
Mas, a voa da Aurora náo é dado 
todos ouvil a, e vai o trovador noa 

dá nma explicação : 

ama graato voa nua grande roopiootor, 

explioação que, aliás, noe deixa «« 
alotr, oomo d antes. 

O homem nem ao manos dia se 
voa é de eontralto on de soprano 

ligeiro, sa 6 argentina ea de Uqaá 
ra rachada, o que seria roaliueute 

Cada p - o a « A H . para vslo é T v E " ' ^ 

1 0 ( * " m t ^ ^ á l S i ^ m T e í - H H . dous 
bre, entrava, dava ama asnladala i ° n > U t o n i o d* nma idéa precisa-
no homem e sahi. paios tanhoT.. J " j * 0 _ 

Arranjaria na roa do Ouvidor I . podendo perceber a vos da 
ama eaaa apropriada para a aspo-1 , T*jM»B ee pereebemos a do 

oa auaéaaao ' VOA 
O O M aa dória «oo abguoodo brra 
Coof lia-twa U alio oo eoatoior ooa Sa, 
qa* ii aoeea pnprta .Ma o teta a rMa m 

sioáo. (liait outra pauta). 
Daa mH pessoas por d i a . . . mH 

oontos; em nm mea . . . trinta mil 
oontoe.. *. em dons maaee sea n 

santa m i l ; . . . em am anno ! 1rs 5Lün 5™S? 0 0 <*a-
sentas e sessenta mU oontos de réis . berTí"<l!> "/'"/«""í« é a imagem 
(Dvoit ie reflectir um momento). »«Is seealdsats qus já sohiu do 

Mas donde—diaoho I—Iria sabir , FFOU^ earebral do sr. Bylvio. 
tanto dinheiro?! S ó ee fassent arren ' p S * t * - oompWosdas 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
BEBSÃÕ O RD IN A RI A DE 

HONTEM 
Pattagent 

O sr. Arruda passou ao ar. Bibei 
ro a olvfl 1218, da Santos, e ao sr. 
F. Alves, as dveis UPft, de Mcgy mi 
rim, 990, da oapital, e 1080, do Tie 

O sr. Alves ao sr. Bibeiro, ss cri 
me 1161, de Itapira, a 1129, do Car 
mo da Franoa, a eivei 11-43, de Lo-
rena, e o aggravo 1228, de Campi 
nas. 

O sr. Bibeiro ao sr. Saraiva, o ag 
gravo 1880 da oapital, a crime 1108, 
«la oapital, e aa etvois 1132, de Bon 
ta Rita do Passa Quatro, 1306 e 232, 
da oapital. 

O sr. Baraiva ao sr. Piuhairo Li-
ma, a crime 1180, de Faxina, e a 
eivei 877. da S. Pedro. 

O sr. Godoy ao ar. M. Cesar, a 
"rime 1143, da oapital, e as eiveis 
832, de Campinas, e 1141, da oapi 
tal. 

O sr. Oanto ao sr. Toledo, a ei 
val 1033, da Mogy daa Crusos. 

O ar. Delgado ao sr. Canto, s 
orime 1186, de B. João da Uâa Vista. 

O ar. M. Cesar ao sr. Cardoso, a 
eivei 1488, da Banta Bitado Passa 
Quatro, e o aggravo 1983, da capi 

Ò sr. Toledo, ao sr. Arruda, m 
eiveis 1914, do Espirito Basto do 
Pinhal, 1147, d . lübeirão Prato, 
128ß, da oapital, 1120 da Bautos, e 
75-1 da Jondiahy. 

O sr. Cerdoso, ao ar. Toledo, a 
eivei 120, de Taubaté. 

JCLOAMSNTOS 

Recurso crtmr 
N. 766. Capital Beoorrsnte, 
ias José Ooat 

ties. Negaram 

Ür. U228. Santa Crn» das Palmei-
ras. Aggravants, tenente coro n 11 V 
cents Albano; aggravado, capitão 
I'rancisoo Arantes de Mouia. De-
ram provimento; unanimemente. 

N. 1.100. Capital—Aggrhvante, o 
Rtnoo da Republica do Brasil; eg-
gr.vados, os syaiiioos ila Companhia 
Vuloauloa Paulista. Náo tomaram 
oenheoimento; unanimemente. 

N. 1.106. Capital — Aggravante, dr. 
Manoel Pesuna de Siqueira Cam 
pos; 'aggravado, Vioent« Imperate. 
Deram provimento e reformaram a 
deciaão aggravuda; unanimemente. 
Nio votou, por impedido, o sr. O. 
Bibeiro. 

Appellaçües crimes 
N. 1.188. Rio Claro—Appellunte1 

Antonio de Araujo; oppclluda, a 
Jnstiç», Negaram provimento; una 
ntmemente. 

N. 1.131. Jahú—Appellant", o Jni 
zo, iraf/lcio-, appc-llado, Jofó Inda-
lecio, menor. Negaram provimento; 
unanimemente. 

N. 1.183. Lençóes—Appellaute, o 
Promotor Pnblico da Comarca; ap 
peüaia, d. Maria Leopoldina de 
Jesus. Deram provimento para an 
nullar o julgamento, por defeito nas 
reipostss ao questionário; unani-
memente. 

N. 1.110. C a p i t a l — A p p e l l a n t e, Jo 
sé . Martins; a p p e l l a d a , a Just e»-
Deram provimento pará a n n u U a r o 
processo da pronuncia em deai-
te; nnaniicameute. 

Appetíariu eiltfr , 
N. 1.294. Capitu- \ ppellsnte, Ltiz 

Joré Barot-llos Click; appellada a 
Irmandade de N. 8. do Rosario dos 
Homens Pretos. Reformaram a een-
tença appellada; unanimémênte. 

N 1.491 Tielé-Appellante, An-
tonio de Arittda Psíj; appellado. dr. 
Tibsrio I^pes cie Almeida. Foi dis 

^ i* 1- 1 d o inoidentede 
nabiitsfl^ p M i ter logar o julga 
úieico na primeira scasão ; nnanl-
meuomente. 

N 1 154. B. .Carlos do Pinhal-
AmeMante, o .Tulzi, ex officio-, ap 
pelliâo, Vicente Lessa e d. Maria 
Etelvina. Converteram o ju'gamen 
to em diligencia ; unanimemente. 

N 1.618. Capital— Appellante, o 
.TUÍJO ex officio ; appellaíoa. F I 
liptn Pelozzali e Angelina Pelozza 
li. Segaram provimento, oonfirman 
do a sentença appellada j nnoni 
menciité. 

K 1.47». Capital — Appellante, o 
Juho; appellada*, capitão Joslas Ps 
reirt de Almeida e sua mulher. Ne 
ganm provimento ; nnanimemente. 

Xmhargo* 
lí. 1 936. Dous Corregos—Embar 

«aute, B^nedicto Paiva; eubirgado, 
Antonio Pedroso de Aimeids. Rs 
jeitaram os embargos; nnanirae 
mente. 

N. 1047. Capital - Embargante, 
Albino Joré de Sant'Aanna o eus 
mulher; embargada, Emilia dA Con 
oeiçlo Peres. Rejeitaram os embar 
gos; unanimtmante. 

N. 1150. Capital — Embargante, 
Franoisoo Sampaio Moreira; embar 
gado, Lidgerwood Limitei. Rejeita 
ram os embargi s; unanimemente. 

N. 1.128. S. José dn Bocaina -
Bmbar/antn. d. Anna Joaquina Ri 
beiro do Msgalhães ; embargado, 
Joaquim dos Santos M - ge'hioo JU 
nior. Rejeitaram rs embargos ; con-
tra os votos ilos srs, Bibeiro e F. 
Alves. 

N. 8i5. Araraquara—Embargante, 
Joaquim Soares Mendes de Goír.y; 
embsrgad", Amador de Meli*. Re 
jeitsran. os embargos; unanimeme 
mente. Não votou, por impedido, o 
sr. Virgilio Cardoso, 

para a ronda de visita; de _ 
ptidão, a banda de muslea do regi-
mento; tor>rá na parada a do I s 

batslhã". Uniformes : para os pffi-
cia-», o 3o; pura >s praças, o 4». 

Autopsia. 
O dr. Ignaoio ds Mesquita pro-

oedeu hontem no necroteiio do Ara-
t i & autopsia do cadaver de Jcáo 
Cai los Gosns, faHeoido em oonsa-
quencia da facada que lhe vibrov 
Viotorino Rodrigues numa rixa ha-
vida no dia precedente na alameda 
Barão de Limeira, e da qual noa 
occupámos minuciosamenie na noa-
ta edição de hontem. 

Aberta a oavidade abdominal, en-
controu Be grande quantidade da 
sangue liquido por entre os intes-
tinos, notando se que os ferimentos 
penetraram na cavidade dos intoetf 
nos delgados. 

A morte deu-se por hemorragia 
abdominal intarna. 

poro LYMPHATISMOS 

ESS EN CI A PASSOS 

II mio vicino é un pó maturó — dirá ella, parodiando 

a canção de Mephistofcles junto de sua velha namorada. 

Que importa qne o noivo seja uni pouco maduro, se, 

ha pour Oi um plebiscito das moças de Londres, publicado 

em notável revista, acaba de dicidir que o horned, só depois 

d'. 40 ânuos tf capas de inspirar atnor profundo t verda-

deiro, ou dí imp?essionar fortemente aS mulheres? 

Demais, os cabellos argenteos de seu noiva têm ao 

sol uma coloraçlto macia de ouro lavado. E como poderia 

éllè sPr Ülustre <? eminente,poderia conquistar a admira-

ção das massas, senílO depois de ter moirejado longos 

annos para architectar solidamente ct posição em que está 

collocado hoje ? 
De que valem os cabellos brancos, se o espirito do s».u 

noivo é mais forte agora e mais varonil do que aos vinte 
ahnòs? 

Não conquistou ò grande Canovas o coração de sua 
joven esposa pelo fulgor do seu talento, a energia de seu 
espirito e a culminancia de sua posição entre os contem-
porâneos, apesar de ter jd dobrado a casa dos cincoenta, 
tto tempo dá celebração de suas núpcias? 

—São estas as respostas que lhe acodem ao espiiit0_ 
para responder ds insinuações malignas e invejosas deli 
suas amiga.', a proposito do seu noivo. 

E, assim tranquillieada, ouve-lhe com meiguice as 
confissões de namorado, curvando a esplendida cabeça 
aitri'cowada e colhendo, num gesto faceiro, o amplo manto 
roçagante. 

A' sahida do baile, Vesper os contempla uni instante 
de um canto esfuminhado do céo e afaga um momento' 
o collo alvo da noiva com uma finíssima esteira de lua... 

Tolegrammas retidos. 
No Telegrapho Naoional : de Ba«-

tos, para Emilia Pondo, Parediew 
30, Trigo e Olympio, (Casa Azares 
Costa, Santo Amaro); de Crrguays-
na, para o dr. Antonio Monteiro | -
de Bibeirão Preto, para Bafagl Ân-
gelo, carro de praça 88; de Caaa 
Branca, para Jrão Tarzioli, Flnren-
cio de Abren, 169 ; de Juia de Fóra, 
para o dr. Gnilherme Álvaro ; do 
Rio, para Gimeno e dr. Arthoi Pal-
meira Rippe, Hotel Gloria. 

PELO « O S S O E S Î A 0 0 
União Borooabana e Ytuana, devido 
aos abusos por esta oommettMos. 

E' sabido que a estação de Jun-
diahy está atulha is da oargss pro 
pcsitalmente retidas, afim de forçir 
o oommerclo a mandar vir Buas 
merosdorias pela via Mayrink. 

Já sa fala em próxima reunião 

Foi hontem assignado o decreto 
alterando as bases das tarifas de 
passageiros na linha principal da 
Ettrada de Ferro da Bahia a 8 
Franoisoo. 

COBAAS de biscuit, amores perfeitos, 
satilsdes, violetas e outra« flftres, 

a nnica casa que as venle barat a 
simo é a fabrica de ttôrra da rua 
Marechal Deodoro, 83. 

- - — - w — i t í ^ S S S S S S M - « « ä ä 
áoiw report«r ato oonsecuiu • • J 0 6 " * ao mesmo tampo. , •<C- Neptram provimento, unani-

Ht i am obrigados, pela t y r a n " - ' I ? J 2 L ' X J Z J Ï Ï J ? 

oeollo, « apresentar 1 3 2 S . X Ä C ' , ̂ L ^ I J ^ J ^ | j y i w , Capttol-Aggravant«, Joio I 

M i n i s t r o c h i l e n o 

Daa Aguas Virtuosas do Lamba 
ry. e. axo. o ar. ministro chileno 
junto ao governo brasileiro teve a 
gentileza de dirigimos a seguinte 
carta : 

«Isidoro Errazoris ministro de 
Chile anta el exmo. Gobiarao dei 
Brasil, tiana al honor de saludsr al 
seüor redaotor dei .Commeroio de 
B. Paulo», y rogarle que escusa que 
no ae presentara en persona a su 
oQoina de redaooion, falta que no 
fué voluntaria, sino oonseoueuoia le 
inoonvànientea y entorpedmiest s 
inesperados de los ultimo« dias de 
la redente visita heeha a B. Paulo. > 

para Purificar o íonguo 

ESSENCIA PASSOS 

Santos 

Devo tar estriilo hontem, no 
(htarany a oimpanhia drauatioa 
Lopes & S azs. 

. -EST « n l u T " S Z 7 Z 1 ^ p n u r pars enfrent« a attitude 

que ainda se. dclsam cahir na es- j ' t o l O M ^ ? > 

tafa'a hist >ri* d > tonfo. | _ N i o vai m»is pars alli a com 
Cbama st Josi L -pe« Alvarez, a , Bjlsr|l pjato. 

de Pirassunnnga, e chegado ante ; t~n .. _ f j j tornado pela 
-ouhedJo sotor hontem áquella oidade, afim de to-

mar passagem para a Eartpa. 
O outro é nm esp^rt.lháo, que ha 

em toda a parte dessts, e, graças á 
sna haHliJad', o.^ns>gniu daquelle, 
em troca .le alguns vinténs, a qum-
tia de 1:100$. 

—A Sociedade R ma.-itaiia com-
memoron hontem 18° nnniversa-
iio de sua fundaçú., tendo se effs , — -
ciuvlo a 2» oonferenoia fobre as ' »ltin>sm< nte a exma. Bra. d. Anna 
sumptos oommf r j! oh, da qu»l ee in- Almeida Bibeiro, viuva do sr. 

O thestru 
troupe do velho 
Amurrio. 

—Regressen áquslla cidade 0 sr, 
Antonio Morato de Carvalho, digno 
agricultor ro nunieioio e pse do 
dr. Fr»2Plsao M< rat",' redactor do 
Jonuit. 

—Já está restabelecida dos in 
comtuodcs que a aocomoietteram 

CoBo '̂» que correligionários do 
dr Julio oJ Castilhos, no Bio Gran-
de do Sol, i n s i s t ?» apraaentaçáo 
de sua candidatara a presidenoia da 
Republica. 

cumbin o dr. C».->r o B.stcs. 
* amp l n a a 

Está novamente eocotitnida a ao-

José de Almeida Leite B beiro. 
—A» distincto onllega, a qne noa 

referimos aeima, •< mon gratos pela 
FJIMA nuvameuie CI.I-MU.IIU« A ao- .- __ 

ded.de „abana. Begina_ ^ i ^ X ^ L Ä euja directoria é a aegointe : Presi-, < A ^ h t 0 J . g > 

denta, Angelo da Tullio; vioe pre-i 
dente, Vicent. de Luca; 1° secreta-
rio, Fe)iido Russo; 2° dito, Antonio 
Palmieri; th» oureiro, Victor Zaoha-
rara; oonuelliwcB, Lula Cheiohier, 
Assuero PrdraKzoli, Saverio Pai,li 
no. Jráo Maringonl, José Nuod e 
João Pezntt»; supplentes, Baldoioo 

Amparo 
Estrés depois de amanhã, no 

theatro J< áo Caetano, a companhia 
de operetas de Recreio, do Bio, di 
rigida pelo sr. Silva Pinto. 

—Acompu; hado de aua exma. fo 
milia, chegnu áqndla dda le o dr, 

C a d a v e p 

O sr. João Antonio Fernandes, 
BUÍ/lelegado do Br»«, foi bouteak 
aviaado da qne, numa matta do B#-
lemzinho, pertencente & tra. d. Ba-
telitta Alves, se aohava o eadaver 
de um homem, j i em adeautadu «•> 
tado de pntrcfaoçáo. 

Aquella auctoridade seguiu late 
mediatamente para o lugar indica-
do, encontrando ahi o eadaver, qa* 
fez primeiro revistar, e em oajea 
bolsos achou um pequeno vidro va-
sio e nm bilhete de visita oom o 
nome riscado a lápis, e decifrondo-se 
a custo o nome José de Magalháee 
Cerqueira, tendo ao lado escripto o 
^crainte : 

Affu.' amigos : f cr doem noite feri tref. 
Cemeçani-.'1 de«3« »bi a prooeder 

nas attaa icd«gav6aa, oonsegain sa-
ber qne o snidd» »ra empregado 
numa pharmaoia da rua S.Caatej 
no, e enjo proprietário ar. M«noel 
Gervásio Arruda deu já parto 
á policia de que o hemeur qne ago-
ra se encontrou morto deP»K»pa»> 
cêra desde qninta-feira ultima. 

Chamado elle á presença da a«-
ctoridade, reoonheoen immediate-
mente o eadaver, forneoend < mais 
as seguintes inform>ç6es ; 

Que, indo hs dias para Santos, 
deixon ao seu emi regado, em quem 
depo&itava a maior oonll.uça, a 
qumtia do 300$, ufim deate pagar 
div.Tsas contas. 

Voltou da sua viagem, a, pouoo 
depois, apreaentaram se as pessoas 
qud julgava estarem pagas, exigia* 
d - a respectiva importância. 

jPodiu, entlo, eirllcsçSes a Ma-
galhães Cerqueira, que disse alo 
ter, de facto, comprido as sua» or-
dens por ter emprestada os 3001 
a um médio , seu conhecido, a que, 

«st* não lhos restituísse, ella 

Palmieri, Pa»qusle R .mano e Jcré Franoo da Bocha, em visita a seus 
Olivera. 

—Náo chegou ainda de Mocésa a 
companhia Silva Pinto. 

Ao que parece, sé estará alli 
no preximo sabbado. 

— Está n< oidade o sr. Joaquim 
Toledo, nosso ex oollega de im-
prensa. 

paes. 
—EtLbarcou para esta capital o 

sr. Jr>áo B^llarmi o Ferrrira de 
Camargo, membro do dlreotorio po 
lítico loesl. 

— Nu próximo dia 12. realisar-se 
á no grupj et-oolar Luiz Leite nma 
festa oomraemoratlv» do anniversi 

Está na oapital federal, prooedrn 
te de Caxambú, o dr. Cteario Al 
vim. 

Aggravas 

O sr. oonds de Motta Mala tem 
melhorado multo, em Juiz de Fóru, 
da grave enfemidade que o a oom 
metten. 

Jury Federal 
Presidente, dr. Aquino o Castra; 

promotor, dr. Aristides Balle»; es 
orivão. Barros Leitr. 

Entrou hontem em julgamento o 
processo em que é léo Alexandre 
Qaldugll, ac usado nos teruvs do 
art. 63, oom -luado oom o art. 240, 
do Código IVnal. 

O conselho de sentença fleon com 
posto dos srr. temente < 'lamente de 
iiqneira Buono, dr. Aphoditio Vidl 
al, Carlos Auoliorsinra Junior, Aa' 
irnbal Augnato do Nasdmanto, Bs 

nedioto Bolim de Oliveira, dr. José 
Valda de Castro, Antonio P. do Hi 
iu*ira Lelle dr Manoel Octávio 
í» Boaz», dr. Ar.t .nio d* Toledo 

Piz», K ill Card-so Alves Bnen->, 
Viator Notbmann, dr. Domingos Ju 
gaaribe. 

Foi advogado do réo o dr. Alfta-
do Pujol. 

Condnmnado a 4 aanos a 6 meses 
de prtsáo eaUalar, appallando da 

-Falleeen o hespanhol Vicente'rio da fundação do m'amo estabs 
Barnada, empregado da Mogyai a, I leeimento. 
que, no dia 22 do mes proximo Sn 
do, foi viotima de um drsaet-e 
qnando trabalhava num vagon da-
quolla estrada de ferro. 

—a banda de mnsioa da Paulista 
irá hoje a Limeira, em viagem de 
reordo. 

—O sr. Pedro Egydio Nogueira 
eontraotou casamento oom a exma. 
era. d. Armanda Mascarenhas. 

—Babe a Cidade que irá trabalhar 
no «B. Carlos» uma oompanhia ly-, 
rloa. 

R l k e l r l o r r e t o 

Terça feira, ás 11 horas da noite, 
manifestou se ineandio no prédio do 
ar. Alexandre Goidugli, á ma Btl 
danha Marinho, eaqnina da Ameri-
oo Brasiliense. 

Devido ao auxilio prrmpto ie 
grande numero de populares, o fo-
go foi logo oxtlnot" tendo sido 
indgnifloantos os prejuisos 

O inoendio 
do sobratV 

Promette ser brilhantíssima. 

Foi hontem oxpndHo titulo d'ela 
ratorio dos vencimento» do Inaoti 
vidade do ohefe de secção aposen 
tado da Alfandega de Santos, João 
Thomsz Coelho. 

se ssfetaa».. '-v que se lhe en-
O vidro, portail... a oenteve, 

contre« nom dos bot». "V íra-
s m certeza o liqniá i que e»-. 
gnu no der.esporo da sna k » arm. 

Fei o oadaver removido paia a 
Bipartição Ontral, mas, visto o, 
man cheiro que eiholava. o dr-
Ignicio de Mesquita rr, o D<V>> 

transocrtal-o para o NecrotsrV» d® 
Ar-çá, ( nde «a procederá ao 
ctiv . exame. 

O suicida tifiha 40 annes i 
miv. i t , era natu. »i dn norte dQ 
Brasil, tendo vindo de ]á ha já n|q|i 
tos annos. 

Está cai Bagé, onde se acha soa 
família, Apparioio Saraiva, nm dos 
chrfoa da extincta revoluçáo nru 
gu»y» 

Brevemente será publicada a cba 
pa dos novos deputados estaduaes, 
de Santa Catharine. 

Força Pnblloa. 
E' hoje superior 4e dia o major 

oifcarlo; o 9» batalhão dará a guar-
nição da ddeda e am offldal para 
a guarda da Correefát» i o 8", a 

começou nos baixos ' guarda do Palacio a rrsreoti»o of 
fl-Hal; o reglmanto, nm offldal pa 

O delegado abriu Inquérito. I " ronda de visita a quatro para a 
—A serviço, ai lt^m se na oidade . <'<'" dlotrictí s ; de promptidáo, a 

oe srs. oapltáe« Elenterlo Eugénio , bunda do mûries do 9» batalhão ; 
do Espirito Sunt«, .T. ã<> BapUkt» ' tonará na parada a do Corpo de 
da Graça e Martins Sebastião .ia • bombeiros, qne será dividida no 
Silva, todos da brigada polioiel do 11»'*« do Palado, á hora e no logar 
Estado do ' . alunas, no jardim da Lus, ' 

- - Ui 

E . Fo C e n t r a l 

Das Varias: 
«Be as Urifas náo forem sugmao« 

todas, oonfòrme foi propost", j eu-
sa o sr. dr. P.ssos qne o déficit da 
estrada sutnientsiá; pois, como de-
monstrou ao governo «om algaria-
mrs, só o serviço d»s brgsgena S 
ene -mmandas deixe Inoro. 

Detde qus os inte»*""»»*"» pas-
sam mandar prcmjuttL.ente suaa 
mercadorias, ddxaiáo út  r e eat-
tei as oomo sncommendaa, p*k ando 
o quádruplo, a aosim diminniiáa.1*' 
sivelmante o elemento de saldo qfe* 
tem a estisds. 

A renda brota, que o sr. dr. Pas-
sos oelmiU para o anno vindouro, 
na hypolhess de sarem angmriito-
das aa luxos sobra aa meicaderiaa 
beneficiadas pela lei di. orçamento 
vigente, é de 61.u00:000 • náo do 
42.'>00.000$, como hentem ditsíuoa. 
Desse modo, a Central, segaa lo oa 
oalonluo do sr. direotor, p<iderá daa 
o Shldo de 21.000.000$, oonslderardo 
p^ru »u i" despesas a soutua d f 
80.000:000$. 

-Está tombem alli o dr. Sergio 
Werneek, madioo parteiro. 

i» o 

do 1" bst-lMo. Uaifoimes 
o'flolaes, o 4°i para a* praçss, o 6», 

á manhã • snparior do dta, ms jor o »o - • - -

Café «Confiança». 
O sr. M. A. Coalho Monteiro, «•• 

tabeieddo á raa do H. B>ato, «8, 
obsequiou-noe he. n tain eam dooe pa-
e Ut> de oafé em pó, da is e I* 
qualidade,- Omiflivça e Caff n. J 

Este ultimo, eojo prafo é ds 19 • 
Ml' , BlO flea at.as do primeiro, — 
ambos, devidamente psrpaimd 0, 
sã» d aliei so*. 

Nós, que os ex perl mat) lá-BO», po-
dem s assegurar leso ao pobH'O, « 
quam 
lidados de c«fé. 

Visi 



destino á Hnka Ytúaaa, para 26 wagons. 
COMMUNICA(,'0RB COMMRBCIARB 

Do tr. Antonio Gonçi/voe Leite, que, tendo 

Í
oldo dissolvida ftBlKAVttlmeote * sociedade qu» 
»yrsrs neala praça. na ceie o. 4 «Ao Mercú-
rio» ámâJíifto A f edií h . ob a Urine de (íon-
çslvo» L»ite & Bi-mpslo tomou a iru cargo o 

I e» &t}ftlouimeut4M»..Hialdu * rtsapouiiablildade de 
I todo o activo o pa»*ivo do metino. 

O C O M M I R C Î O t m S . P A U L O 

P f 
•I m 

T E L E B R A M M A S 

[ BBBVIÇO ESPECIAL 

" 1 Í 0 . 9 

C o a v e n ç X o « o P a r t i d o Be-

f n U l c i n o G o T e r n l i l t — Ren-

ãem se amanhã, & 1 hora tarde, 110 

edifioio da Cama» dos deputados, 

oe membros da Convenç&o do Par-

tido Republicano Governista, para 

• escolha dos candidatos & presi 

denoia e vice presidencia da Kepn-

blica. 

A reunião será secreta. 

K n r e r a a a — Est&o melhor das 

•nfermidades que os aooommetteram 

ultimamente os BIS. Justo Chermont 

e José Avelino. 

RIO, 9 

D e l e g a d o d o D l a t r l c t o Fe-

d e r a l — Diz se ser certo o reconhe-

cimento de poderes, oomo delegados 

do Distrioto Federal, dos srs. He-

redia de 84 e Lins de Vasoonoei-

los. 

C a n d i d a t o « d o r ovo r t t o á 

p r e a M e n c l a e * l e e - p r e . l d e n -

« t a d a RepaM l c a—Sob re a oan-, 

didatnra do sr. Campos Salles á 

presidencia da Republica, afflrmam 

nSo haver duvida alguma, e, quanto 

ao oandidato á vioe-presidenoia, está 

definitivamente assentada a escolha 

do nome do BR. Rosa e Silva. 

Berá apresentada uma indioaç&o 

• denominando Partido Republioano 

O partido qne apoia o governo. 

Be a indloaj&o fôr apresentada a 

approvada, dará o Partido Republi-

cano o manifesto da apresentarão 

das candidataras. 

«aram oi trabalhos preliminares pa-

ra a extinog&o do inoendio. 

Tudo a principio foi baldado, 

porque as maohinaB BÓ aspiravam ar 

dos encanamentos vaBios, conaer 

vando se as mangueiras mirradas ao 

longo da praça. 

Já então os andares superiores 

dos prédios ns. 73, 76, 77, 79, 81, 

83 e 85, que formam uma face d 

prae» de Tiradentes, o onde o fogo 

bramia com orepitações terríveis, 

estavam invadidos pelos bombei-

ros, tendo ú sua frente os seus de-

nodados offioiaes. 

O alferes Prado e o cabo Affon-

60, que haviam galgado pelas jituel-

Us o prédio n. 73, viram-se de cho-

fre ameaçados pelas línguas corus 

cantes de fogo, que já lambiam os 

humbraes em que os destemidos 

bombeiros ee ocoultavam. 

Emquanto os reservatórios so con-

servavam feohados, o vento Bopran 

do rijo, ateava mais o fogo qne se 

propugava aoa prédios vizinhos oom 

pavorosa rapidez. 

O inoendio começou na loja n. 

73, oasa de moveis e oolohões do sr. 

Manoel Gonçalves de Almeidu, quo 

nosta occasi&o estava a se vestir no 

segundo andar, emquanto a sua 

oom tres filhinhos tema-

oafé. 

MONTEVIDEO, 9 

D i s s o l u ç ã o d a a C a m a r a « — 

Corre de novo, com insistência, que 

o presidente Cuestas resolveu dis 

solver as Camaras, apesar dos des 

mentidos em contrario. 

SANTOB, 9 

D e s a b a m e n t o — C o m o desaba 

mento havido hontem no armazam 

de cttfó dos commissarios Coutinho 

o Ferreira, muito soffroram seis pe-

quenas cassa oonrtruidas no quin-

tal do prédio n. 28 da rua de S. 

Bento. 

Felízmento, não honve desgraças 

pessoaes a lamentar. 

K. S . d o Rosa» ' ! «—Com tndo o 

brilhantismo realiza se amanhã a fas 

tividode om honra de N. S. do Ro-

sario, a qual ó promovida pelos ho-

mens de crtr. 

Oocnpará a tribuna sagrada o 

rvm. aroediBgo dr. Franoisoo de 

Paula Rodrigues. 

SANTOS, 9 

R e n d i m e n t o s Oscaes—A Al-

fandoga rendeu hoje 130.758$300. 

A Reoebedoria, 1.008.!)U7$082. 

R IO , 9 

R e t r f b n t ç l o d e r l s U n - O sr 

•sinistro interino da Guerra e os 

«fflciaes do exercito foram agradeoer 

hoje a visita que hontem lhes fez 

O sr. ministro da Marinha, pela Vi-

ctoria das forcas legaes em Canu-

dos. 

Foram reoebidos no sagufto pelos 

secretários e ajudantss de ordem, 

ministro da Marinha e ehefe do es-

tado-maior general da Armada. 

No salto, achavam-se presentes al-

tas patentes, esperando os represen-

tintes do exeroito. 

Tomou a palavra o general Avi-

la, dizendo que se sentia orgulhoso 

de «er interprete dos agradecimen. 

tos cordiaes do exeroito á briosa 

armada brasileira; qne tinha levado 

aos seus irmáos de armas congra-

tulações pela viotoria que a Repu-

blioa aoabava de alcançar em Ca-

nudos. 

Terminou, dando vivas i mari-

nha naoional e á Republioa. 

Respondeu-lhe o sr. ministro da 

marinha. 

8. exe. disseque, reconhecendo a 

neoessidade da uni&o das olasses ar 

madas, para a defesa da Republioa 

e felicidade da Patria, esperava que 

esses laoos oada vez mais se BBtrei 

lassam, para oensolidaç&o do novo 

zegimen. 

Pediu aos oamarados presentes 

que o acompanhassem num viva 

entbuslastioo á uni&o do Exeroito e 

da Armada. 

Reinou durante o aoto a maior 

cordialidade. 

Senado—Presidiu á sess&o do 

Senado o sr. Manoel Queiroz, sen 

do lida no expediente a mensagem 

do sr. presidente da Republioa, re-

mettendo sanocionados os autogra-

phos da resolucto do Congresso, que 

fixa as forcas de terra para 1898, 

—Foi approvado o projecto, em 

3* disQUBBão, abolindo sb loterias 

em toda a Republioa. 

—O sr. Franoisoo Machado justi-

ficou uma emenda sobre o consu-

lado em uma das Guyanas, para 

quando entrar em disonse&o o or-

çamento do Exterior. 

C a m a r a — N a Camara dos depu-

tados, havendo numero legal, foi 

aberta a sessfto. 

—Depois de lida, foi sem debate 

approvada a aota da sessão ante 

- rior. 

—Passando-se á ordem do dla. 

entrou em disoussto o projeoto do 

orçamento do Ministério do Inte-

sior e Justioa. 

O sr. Bani Barroso impugnou o 

projeoto. 

M O , 9 

O i r . m a r e c h a l C o n r a d * 

H l e » ® j e r — E s t á em exoellentes 

condições o sr. mareohal Conrado 

Nlemeyer. 

R e f f l m e n t o IH c o r r e t o r e s 

—Por estes dias, o sr. ministro da 

Fazenda approvará o regimento dos 

corretoras. 

P a r a • Amazonas—Par to ama 

nhã para o Amazonas, aflm de as 

sumir P oommando da respectiva 

guarnição, o sr. major Fobronio de 

Brito. 

RIO, 9 

I m p o r t a n t e c a r t a d o s r . 

L a u r o S o í r é — A Qaieta ia Tarde 
diz estar informada de que o sr. 

Lauro Sodré, sabendo á ultima hora 

que seu nome era indioado p?r al-

guns correligionários para a candi-

datura á presidencia da Republica, 

dirigiu ao sr. Franoisoo Glyoerio 

uma importante carta, declarando 

terminantemente que similhante 

lembrança muito o vinha deFgostar 

e solicitando do mesmo sr. Glyoerio 

que usasse de toda sua influencia 

para que tal indioaç&o n&o fosse 

levada a effeito. 

O sr. Lauro Sodré acoresoentava 

quo acceitaria a candidatura á vi-

oe-presidenoia, no caso de que o 

escolhido para a presidencia fosse 

sr. Quintino Booayuva. 

O ex-governador do Pará dirigiu, 

no mesmo sentido, uma segunda 

carta ao sr. Glyoerio, eBtrsnhando 

que nenhuma dessas importantes 

missivas fosse lida on delias fosse 

apresentado oonteúdo nas reuniões 

da oonvenção do Partido Republi 

cano Federal Opposioionista. 

RIO, 9 

[ercado d o e a m M o - Os ban-

cos abriram á taxa de 7 7t 16 e têm 

oomprado a 7 1{2. 

As operações tôm sido muito li 

mitadas, havendo tomadores a 7 

e vendedores a 7 16i32. 

Por telegramma, sabe-se qua era 

esta a posição do mercado nos Esta 

dos : Bahia, 7 7(16 ; Pernambuco, 

7 7jl6 ; Buntos, 7 lj8, muito escasso. 

RIO, 9 

M a n i f e s t a ç ã o a o s r . P ru-

d e n t e — Realisou-se hoje a mani. 

festação popular ao presidente da 

Republioa pela viotoria de Cami. 

dos. 

Organisada em préstito, grande 

massa de populares dirigiu se ao pa-

laoio, onde, em nome do povo, orou 

o dr. Campos Paz, seguindo-se oom 

a palavra o sr. José do Patrooinio. 

Respondeu o presidente agrade-

oendo a manifestação. Pelo povo 

foram levantados vivas ao presiden-

te e á Republioa. 

N o v i m e n t o m a r i t l m o — En 

traram hoje os vapores: 

Ioglez Ebro, vindo de Buenos-Ai-

res, oom oarga de vários genoros, 

Holtrwartby Ellis & C.; 

Naoional Victoria, do Rio, mesma 

carga, a J . F. Soaros; 

Italiano Àuiduitá, de Bnenos-Ai" 

res, idem, a Camillo Crosta & C.; 

E a barca noruegneza Camillo, de 

Liverpool, idem, e Lion & C. 

Subiram os vapores: 

Naoional Alice, com vários gene 

roí, para o Rio; 

Allemão Alti, com cafó, para Ntw 

York; 

Italiano San Gottario, com vários 

generos, para Génova; 

Nacional Victoria, mesma carga 

para Porto Alegre; 

As barcas: 

Noruegneza Askok, em lastro, para 

Barbadas; 

Nacional Stella Bel marco, oom va 

rios genero?, para Mossoró; 

E o pst?.oho inglez Snomlrop, 
lastro, para o Rio. 

P a u t a de c a f é -Pauta de café 

para a semana próxima: oofé 

8G0 réis, 

8ANT0B, 9 

M e r c a d o de cart—Effeotuarain 

se hoje vendas de 30.000 saooas,' na 

base de 9$000. 

O mercado fechou Eem animação. 

Entraram hoje 31.333 saooas. 

Desde lo, 216 730. 

Stock, 1.117.609 

Em egual data do anno passado, 

entraram 21.288 saooas j desde 1° 

de julho até heje, 2.828.719 ; 

Sahirnm, des-Je 1°, para a Euro 

pa, 188.836; para os Estados Unidos, 

29.124. 

P r a ç a de t o n r o s 

Inaugura se hoje a praça ds tou-
ros da Villa Marianne, devendo ser lldaiui quatro bravíssimos mua-
res. 

« a s p a r do H s M l n e i t o 

Já se aoli» novamente om , S. 
Paulo, de volta de au» excurs&o ao 
interior, aquelle dialincto tenor 
pertuguez, que foi muito bem aco 
lUilo em tolas as oidades que per 
correu em tournée artística. 

Com o gracioso concurso doB 
professores Antonio Leal, Giulio 
Bastiani e LUÍRI Chiuffurulli, DÁ o 
tonor Gaspar Nnsoisneuto um nuioo 
oonoerto uo Salão Stãinway, j na 
noite de 35 do corrente. 

C a b a r é do S a p o M o r t o 
Souto Feliz teve a gentileza de 

moetrar-nos hontem a segointe oer 
ta que lhe endereçou João Mi 
nhocu: 

«Meu muito gracioso oonsapo Sou 
to Feliz -N O Commenio dr. S. Pau'm, 
de hontem, li a oauçonetu Os jornalis 
t a l , aobre a qu»l-sou forçado a di 
zer alguma cousa. 

Por um deplorável erro de revi 
são, a oançoneta, na estrophe IV, 
acha se importait», porquanto falta 
um verso. Rogo, pois, pedir áquel 
la folha o obsequio de publicar 
essa mesma estrophe, que deverá 
ser corrigida por quem houver oom-
prado Ou jnnutlielai, que se acha á 
venda em todo o mundo. E torne-se 
claro qun o engano não pertence 
ao João Michooa. 

IV 
Outros Bo vJli como qtiem quer 
y Mnkr A pern» Ã humnnMado ! 
Hnzenda llDKna um* colher 
IJLIÜ cortai coupai mexe o Inviilo ; 
Tudo no mundo é mesmo awlrn : 
Succédé ató que oa jnrnallnta,, 
lindando o mundo num jardim, 
Vito se fazer cançonetlâ aa. 

R alo de v6r 
D "O Xnl/ati BB canções 

Que vílo perder 
Ingénuos corações... 

0 Imjmrcmí 0 Kitalo o a infantil RêsUU do Braiit 
Br&dam: que bacchanal 1 

Fioo penhorado oom a emenda, 
que deverá ir livrar de apuros mui-
tos admiradores dos sapos, que por 
toda esta capital estão a tocar e a 
cantar a oançoneta. Ainda hontem, 
só numa rua, tocavam e cantavam na 
em cinco palarotes. Já é I —Recobe 
uma beijoca do comapo o admira-
dor. - João Minhoca— 9 eut. 97. 

O sr. Mílitão Nomen, urabe, mo-
rador á rua João Alfreflo, n. 13 A, 
queixou se hontem á polWia de que, 
pelas 10 horas da noite, entraram 
quatro hespanhoes no seu obUbële 
cimento, tendo um délies furtado 
uma peça de merino. 

Presenoiaram o facto 
AffonBo Rodiip"- - 0< « Î J ° s é 

moradores - '8 í " t m ' 
na rua da Q-^taüda. 

R IO , 9 

r a v e r e s o I n c ê n d i o — O voraz 

inoendio dos grandes prédios da 

praça de Tiredentes, qne hoje, ás 7 

botas da manhã, alarmou a popula-

ção, f »l. em grande parto, devido 4 

falta dagus. 

Dado o alarma na fatsção contrai. 

0 corpo do bombeiros partia com a 

prskteaa quo todos lho ruooulicjom, 

levando os primeiros maehiuas de 

prnmpttd&n » mais petrechos, gal- i , 1 , , r , , , 1 do m-jsmo 
«ando o Caminito qne muiloir. outro > . , 

, , . . . . triaoo. 
as praças de JlrwliintoH n t\ | ul.li-
o», dentro do diminuto tempo do 

»bluaui Mt 

A n n n l l a m e n t o d e decre to— 

O juiz seccional, dr. Godofredo Cu-

nha, annullou, por sentença, o de 

oreto de 25 de julho de 1895, que 

aposentou os juizes Joaqnim Paraí-

so, Gonçalves Lima, Anísio de 

Abreu, Franklim Washington, Coe 

lho Gomes, Cavaloanti Mello, Sou-

sa Fernandes, Paulino Carvalho, 

Gouveia Horta, Napoleão Silva, 

condemnando a Fazenda Naoionsj 

a pagar aos mesmoB seus ordena, 

dos, como se estivessem em dispo 

nlbilidade, e os que deixaram de 

peroeber desde a data de sna apo 

sentadoria até serem aproveitados 

oa aposeatados legalmente, segnn 

as leis em vigor. 

ROMA, 9 

S e c r e t a r i o m i n i s t r o d a 

• • r i n h a — F o i , nesta oidade, no 

moado secretario do ministério da 

Marinha o vioe-almirante Palom-

bo Bimlnzio, 

MADRID, 9 

C h a m a d a d * g e n e r a l Wey-

l e r — S a a s nb s t l t n l ç f t o e m C n 

ha—Foi chamado a esta cidade c 

general Weyler, sendo nomeado pa-

ra snbstitnil-o o mareohal Blanoo y 

Arenas, qne levará em sua oompa-

nhia os generaes Asdernos e Gon-

zales Parraro, aquelle, oomo snbgo 

vornador da ilha e este, oomo chefe 

do estado-maior do exeroito. 

PARIS, D 

F u n d o s b r a s i l e i r o s A oota 

ção dos fundos publioos brasileiros 

nesta praça i a seguinte: titnlos de 

4 «io a 88 l f l ; de 5 «fé a 71 Si8, bai-

xa de nm ponto com relação A ulti-

ma cotação. 

VTBNNA, 9 

H n l c l d l o d « «ornds H a r m -

b t n d r Htiicldon se nesta oidade o 

condo Wnrmbtndo, filho do oonde 

nomo, ex ministro aos 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-

bio banoario fechou a 7 l&i32,e o par 

ticular, a 7 17i32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

A V U L S O S 

PEREIRAS, 9 (urgente) 
Est&o oomeçando em Pereiras os 

epieoAioa de Araraquara. 

Nas noitp» do 1 e 6 do oorrente, 

fui provocado e insultado por uma 

anctoridade deste logar, na minha 

oasa. 

Pedi urgentes providencias ás au 

otoridades competentes, mas tudo 

oontinúa na meema. 

Que devo eu fazer / 

Justiça pelas próprias m&os ? 

(Eurico Oauss, pharmaoeutico) 

PALCOS E S&LOES 

I . J o s é 
Deu-nos ante hontem a oompa 

nhia Lnoinda o Francillon, de Du-
mas Filho. 

Nada diremos sobre » peça, já 
oonhooida da nossa platéa, sobre a 
vivacidade do BtU dialogo natural 
e espontâneo, sobre a sua nrdidura 
que, oomo em todos as peças desse 
auctor, se desenrola singela mas 
snggestiva. 

Daremos apenas a nossa impres 
B&O sobre o desempenho da peça, 
oaja representação esperavamos pa 
ra melhor julgar do mérito da jo 
ven artista Luoilia. E confessamos 
oom prazer que a nossa espeotativa 
n&o foi desilludida. 

Lnoiíia sonbe imprimir i sua in-
terpretaç&o do personagem de Du-
mas, oom muito talento e observa-
ção, o caraoter que lhe emprestou o 
auotor. 

Christiano de Sonza oonfirmou a 
sua reputiç&o de sitista oorreoto, 
observador e fino, no desempenhe 
qne deu ao seu papel de Conde de 
Rlverolle, mais adaptarei ao seu 
genero qne o de D. Justo, no dra 
ma de Eohsgaray. 

Lucinda, a mesma grande artista, 
no ourto papel de Bsronusa Smith. 

Laura, gtaoiosa, e maito t volt tu 
de no papel do Ann«te. 

Telmo, Caetano Reis, Cardoso e 
os demais artistas conoorreram para 
o sucoesso da peça. 

—Hontem, o Demi monde, em que 
Lnoinda tem o sen melhor papel, e 
hoje o Romance de um moço pobre, de 
Ootave Feuillet. 

P o l y t h e a m a 

A companhia De Mattia oantou 
ante hontem, em repetiçio, a hella 
partitura de Gonnod, Eautt, em es-
pectáculo dedicado pela empresa 
Ballesteros HO Giouio do (Jommer-
cin de H. Paulo. 

Pouca ooncorrcnoi», ma?, om com-
pensarão muitos npplausos aos nr-
tiatan, quo por vezos foram chama-
do" á SQCQS. 

Hontem, a Força dn Deitino, o pa-
ra hojo, um eapcctaculo variado, 
0Tijo programam vai pabllcailo na 
secção competente. HAVANA 

I t e t I r a d a de W e y l e r — A no 

Corrispondoozc d'Iûilia 

Q u e s t i o n ! d e i g i o r n o 

Da un po' dl tempa tOh si bnrla 
va più, quasi, ól Alleanze s tanto 
meno di daplioe e di triplioeí ed il 
mondo prooedeva nguilmentovereo 
1'ignota dimane. Ora Ú un altm paio 
di maniche : nos BÍ parla d'altro. 

Infatti é un gran dísenterei enlia 
dúplice, di cui ni negava persiso la 
possibilitá deU'osistunza, e che fe 
stata affermât» [»oi alla Ince dei sele 
oc n i brindisi de I V . rhoCf a oon 
i'entut>iastioa aocoglienza di Dan-
kerqae ; ed 6 au gran oiarlare e 
scrivore sulla tripUon, che si ore 
dova agonizzante e t h j è stata in 
vece galvanitzbta da Gnglielmo nel 
oastello Homburgo. 

Attribuiten» la colpa al viaggio 
di Faure iu Rússia e a quello l i Rs 
Umberto in Germauia, e non dubl 
tate punto di nen d»r nel eegno. 

• 

• i 
I I viuggio di Ba» Mies tá, che ohi 

sa a qUaiite disoussiooi di Ministri 
fu sottaposto e chi sa attraverso 
quali e dnanto sottigliette d ordine 
politico ooVette ppssare.snscitò oom 
menti vivaoissimi delia stampa ita-
liana d'ogni partito e oolore. U pre-
cedente viaggio di Felix Faure in 
Rússia giustifioava gli sorupoli da 
una parte, faoev» ribadire le ecoe-
zioni da nn'altra, e Inoòse alonii a 
sostenere 1* nectosaltá di soddiefareil 
desíderio di Gnglielmo appunto per-
chò q.iel viaggio eraafvenuto. 

Senonohé il fatto, semplicissimo 
in se stesso per chi oonosoe quali 
relazieni di amioizia porBonale oor-
rono tra 1'Imperatora di Germânia 
e il Be dltali», at^nn«« proborzloni 
d un awenfinettto politico impor 
tantUaimo, date 1« oiroostanze at 

1 ? 1 nttuale situazione europea 
0 0 , 1 «H avvenimenti che vi si svol-
gono, soltanto nella monto di poohi 
impreasionabili e puritanl. 

Qaale offesa po^vn deriV are alia 
Francia dalla visita di Umberto a 
QpglTelmoV La triplioe al'eanza non 
preesibtdva alia visita da anni? E 
non erano noto le intenzioni purfet-
tamenje paoifiohe delle tre Potsnse 
alleate? 

Tatto al piú un esnuilibri . nella 
politioa d Eut-opa poteva determi-
nariô il viaggio dei Presidente delia 
Repubblioa francese alio Czar delia 
Bassis e la consegnente alleanza 
ohe il tf aggio stesso e le festa fat 
tesi nvelarono. Ma questo perioolo 
si dfob soongiurato e Be 1'andamen 
to delle oose earopee 6 mutato, lo é 
soltanto perohé vi ai oonta una al-
leanza di piú. Né piú, ne meno. 

I sospiratori delia paoe qnindi, e 
piú di tutti ooloro oho temono sem-
pre di far oesa sgradita ai fr.noesi 
ad ogni muover di fronda che si fa 
in casa nostra, possuno ora viver 
tranquilli. II viaggio di Re Umberto 
non ha nrtato nessuno, neppnre la 
sensibilissima sutcetíibllita frunce 
se. Ed i giornali di Franoia, nnani-
•ni, ae fanno fedo essi stessi, oon-
ntatando nell'avvenimento una sem-
plico dimostruzione di vioendevole 
stima chc lega i sovrani dTtaiia e di 
Gormania, e ohe .í poi in fondo nn 
pagão non dUprtzaabile dell amlci 
ua e delU ooneordia cUercgja tra 
i due popoii, da poco rioniti in 
fraterno amplcsso sai sospirato cam 

So deli' indipendonsa e delia li-
ertá. 

Le festa fatte al nostra Re in Gsr-
mania farono riasoitissime e delia 
piú oordiali, espansive e schiette, 
I I popolo vi si asBoolò oon entnsi-
•smn, provando anoora noa volta 
all'Eoropa ed al Mondo, ch'ei pen 
«-a e soldo cc l tuo Imperai ru, che 
A ool sno Sovrano nell'odio o nel-
1'amnre, e chu Rcggia o Nttzione In 
Oitrmaniu nono ana <-osa nola 

1 Sovrani, accoropagnati dal Mi-
nistro Viacouti Vinohta <t dal icjgui-
to, giunti allu «taziouc di Chitwn. 
invidarono al Presfdnnto iloll» Con-
fedorasione olvetloa, Diitnher, 11 
seguerjte tolcgrujuua, ilrmuto da 
Umberto; 

•Uravarturido raj 

I I Vioe Presidente Raffi, in nssen 
za dei Presidenta., rispoée inviando 
il telegracimr. ad tlomburg, cosi : 

< 11 Consiglio Fedorale, vivaoteu 
te commosso pel grazioso pensiero 
ohe Vostra Maeatá ha avuto, nel 
l'attraversare il nostro território, di 
salutare oon un telegramma il rap-
présentante delia Confederazione 
svizzera, prega Yostra Maestá, di 
volor gridire 1'espressioiie delia 
BUI viva riooncaoenka e ùei saol 
sentiwentl di inalteiabile anüoi-
lia. > • 

Appnna 11 trono rcale gtuase alia 
stazione centralo di Basilea, fa ao 
coito da acclamasioni e dal triplioe 
grilo : -Viva i Sovrani ! Viva 1'Ita-
lia! Urrá I 

I Sovrani firrono ïiievuti ed asse-
quiati du' petsoualo dolla Legazio 
ne itnlfana di Berna e dal consola-
to di Basilea. I I Ministro Riva pre-
sen'ó alia Regina uno splendido 
mazzo di fiori alpini. 

Erano tvttcvi e fnreno complimen-
tuti dull inviato speoiale dell'Impo-
rature Guglielmo, il générale En 
gelbrcoht, ex addetto militara por 
parecchi anni aH'ambnsciata tedes 
oa in Roma. 

U general Engelbreoht era in alta 
tenata ool Gran cordone delia Co 
roua d'Italia o sali nel vagone roa-
lo, cordiulmente nooolto dai Sovra 
ni, ai quali presontó i salati affettuo 
si ilei bovrani di Garmani».. 

La colónia italiana, accotBa alla 
stazione numerosíssima, aoclamava 
il Bo e la Régie«, che orano affao-
ciati da UBO »portello del vagone a 
ringraziare. Una giovinetta, bianoo 
vestita, ornata oon nnstri dai oolori 
itsliani, sali pur essa nel vagone 0 
preBentó un mazzo di flori alla Re 
gina, che la baoié, trattenendosi 
seoo lei amorevolmente. I l Re in-
tanto intrattenevasi oon vari mon-
bri delia-oolonia italiana, con alou-
ni dei quali rarlava pnre il minis-
tro VisooDti Venosta. 

Alla partenza dei treno, si ripe 
terono gli Eviiva I e gli Urrà I fra 
gorosi ed entusisstioi, ed i Sovrani 
aalutavsno oommossi dagli sportel-
li del vagone, ringraziando dell'-
affettuosa dimostrazione. 

La stazione di Homburgo, pre-
parata con addobbi abbsstanza rius-
oiti, era gremlta di popolo. L'Im-
peratore, l'Imperatrioe, i Ministri, i 
grandi dignitari di Stato e numero-
se aatoritá civili e militari, atten-
devano ii treno reale sotto un ricoo 
padiglione eretto per la ci*-

I l treno, preoc1 .-uatanea. 
fetta, arrif* --.«o tla l'no Btat-
prr- - .. - , »lie ^ 2Í* l'.omottdiane 

'UVdt 8 di Bettembro. 
Në scese primo Re Urabei-to, elle 

8oambtó cçn Gng'.iolfcao ün abbrac 
010 e due baoi. Soeae poi ia Regina 
Uarghe.it», ohe feift altrettanto 
oon i'Imporatrije. Intacto ia mnai 
oa miiitare anorava 1« Me roia Rosle 
Italiana, o la Compagnia d'onore 
presentava le arml, e la folla aoola 
m»va con vero trasporto d'eniusias-
mo. ineredibilo. 

Umbeito passò quindi abaciare la 
mano* allTmperatrioo, e Gaglielmo 
alla Regiaa. Segui rono poi le pre 
sentasioni ed i Bovrnoi salirono in 
oarroiza: Umberto e Gngliemo nella 
prima; la Regina e l'Imperatnca nel 
la Beconda; ijjseguiti nolle altre, ed 
11 corteo mosse verso il Castello, 
trai e accl amazioni continue del po 
polo che ingrossava sempre. 

Al castello il giorno 4 Settembre 
vi farono Visito e oonoerti, e s alla 
piazzft, lá sera, riusci splendida la 
fiaeoolata, 

Le rivista, malgrado il tempo oat-
tivo, riúsolrono grandiose, e settan 
ta mila uomiai, inentre le musiohe 
snovano l'iuno germanioo e la 
mareia reale italiana, proieatarono 
le armi ai Sovrani. 

Ra Umberto vestiva la divisa di 
oolonnello degli TTsseri Prassiani. 

I l pranzo di gala, dl 170 ooperti, 
fa animatissimo. 8nl finire l'Impera 
tore Gagiielmo bándó oral : 

>Mio oaro Generala Wittiob, mi. 
oomplaocio poterie esprimere di 
naezi agli ospiti reali e serenissimi, 
ia mia jpienissima soddirfszione a 
tatto il corpo d'eseroito, e mi com-
piaooioj poter dire che l'odierna 
giornata non ò punto inferiore nel 
suo ristiltato e n nella in f)ui, tant! 
anhi cr sono, il corpo siílavá di 
naozi al mio defunto avo, al mio 
oaro padre ed al defanto granduoa 

Bingrazio S. A. R. il Granduoa 
per la bella divisione ohe ha pre 
sentato, ed io sono lieto di veder-

10 alla testa delle belle truppe, ohe 
hanno compiato opere oos< grandi 
sotto il Snogenitore. Un grande ouo-
re fu reso aU'undeoimo oorpo 
d'eseroito da B. M' Urnb^;»-
d'Italia, che ha presentato uno dei 
suoi reggimeuti, oavaloando alla 
testa del medesimo. 

Maestá, il mio esero<to f in »razia 
V. M. di tiitto euore per l'alto ono-
ne ohe oosi gli ha fatto, anzl 
non solo il mio eseroito, ma tntta 
la Patria Tedeioa saint* in V. M. 
l'eocelao prinoipe, l'intlmo amico 
del mio defunto padre ed il fedele 
alleato, la oui vennta dimostra Xo-
ramante a ncii e al mondo che esis 
te irremovibilments e solidamente 

11 vincolo délia tJplise alleanza, 
ohe fa fondata nell'interesse délia 
psee e ohe, quanto piú durerá, tan 
to piú saldamente «1 intimamente 
metterá radiei nella cosoenza dei 
popoli e /dar ' frutti. 

Do contemporaneamente e con 
prufondissíma gratitndine il bûnve 
noto in nome del mio popolo al 
1'Angasta Regiaa, che non ha oslta 
to ad abbandonare la sua ritiratez 
sa e ia sua attivitá dedioata all arte 
a alia letteratura, per Venir qui, in 
inesso al oampo, a mostrara al nos-
tri soldat! la sua graaiosa pre 
senza. 

V. M. i a noi tedesohl estrema-
msute cara e prezlosi, perohò è 
quasi i'immsglne deli'eooelsa Stella, 
a oui guarda fidaoioso il vostro po 
polo e la nostra patrie, perché l'ar-
tiste, il mosicista a lo soeosiato 
hanno sempre lib;ro acoosso presso 
V. M. n perohÀ alfombra di V. M. 
tanti t '.dt sohi possono de lioarsi, 
alla loro scienta e tanti informi pon-
sono andare iocontro hll» ioio gît» 
rígiuüo nel bello e soleggiato Mes-
zoglorno. 

Con tutto onore vi saluto entram-
bl ed esclamo ool mio X I eorpo d'e-
seroito : Vivano lo loro maestá il 
Ra » la Regina d'Italia lUrrà 1 UrrM 
Urràl... 

R« Umberto rlsporse : 
• Bingrazio vivissimamer.te V. M. 

in nome mio ud in nomo dolla Regi 
na, delle amablli parole ohe ol h» 
ibdirizzato e delta occoglirnra eosl 
affettnoaa cbe V. M. ci ha f-.tto. H-i 
no stati fel Ice, iicor tUndo il grazio 
se ln%-:<. i di V. M. di venlte ad o«-
priuierie a viva voce i at'ei senti 
meott v rcurle nuovn prova tlolle 
rolutiotil c'i oordiak amioizia e di 
alleau/n e.iituutitra i nostti gov 

doisúoi oostentl »forzi al manteni-
mento delia paoe in Europa. I I 
mauteniniento delia pace mediante 
1" accordo o la valonta unanime 
dei goverui, a anohe V. M. lo sa, 
á il mio voto piú ardente. 

10 oreder^ sempre dirimanere fe-
dele alia missione del mio paese, 
prostando il mio leale conoorso al 
oompimento di questa opera, la piú 
grande e la piü beneüoa fra tutto 
per la felioitiN dei popoli e pel pro 
greaso delia oivilitá. 

Conqueati sentimentl e con forma 
fidnoiã ueJl avvenire, bevo alia sala 
te di V. Al. di Sua Maestá l impe 
ratrice e Regina e di tutta la Bua 
augusta famiglia.> • 

• • 
L'Imporatore conferi ítiramliasoia-

tore Lanza il gran oordone deli' 
Áquila Nera. La Regina Marghorita 
BÍ degoi1» aocettare la comina di capo 
dell' l l° battaglione. 

11 Ro o la Regina piantarono nel 
paroo del oastello due nlberi oom-
memorativi dolla loro visita fatta 
ali1) mperatrice Fedorlco a Friedri 
chshof. 

Roma, 12 Settembro 1897. 
EMKA SIGANOT 

quarta feira, e 9 68 o. 9.60 e. e 9.60 
no anno passado. 

Hi. j í abriu oalmo e oom bsixa de 
6 a 10 puntcn. 

HAVRE, 8 

Café — Na quinta-feira o mercado 

fechou calmo o oom alta de 25 a 

50 o. „ . 
Dezembro 43.70, março 44 e maio 

44.50 francos por 60 kilos, oontra 
43.26, 43.76 e 44 franooa no dia an-
terior, e «1.75, 02.50 e 62.76 franoos, 
no anno passado. 

Abritt hoje com alta nas opções 
de março, oalmo, ootaudo se, dezem-
bro, a 43.75 e março, a 44.25 francos. 

HAMBURGO, 8 

Cofé— O mercado fechou na quin-

ta fura com alta do 1[2 a 3l4 pfen 

ning e snstentando. 
Dezembro 3õ.<5, março 3G.50 e 

maio 30.75 pfouuiugs por meiokilo, 
contra 35.25, 36.75 e 30.25 pfenning» 
na quarta feira, o 51.75, 61.75 e 61.75 
pfenniugs no anno passado. 

Hoje abriu calmo e oom alta nas 
opções de dezembro, contando se 
dezembro a 30 o março a 36.50 pfen-
nlngs. (Cjmmercial T.legram Bureaur.) 

> • o-íl»M«islo. 
» HMkanlia . . . • 
• Fabril PaallaUna . . 
• Telapkonlt». . • • 
» LaptOD 
» Progresso . . . « 
» Progredlor . . • • 
> Vl.çío Paulista . , 
» Argot Panluta. . • 
» Agua • bu . • . 
» Drosu . . . . 
• Antarctica . • • • 
> MM Rardj . . . . 
• Stapakoff 
> Saa d« CAM pinas . . 
» » » S. Paolo • « 
» Prontio Pan lista . . 
• Mare. • Industrial. . 
• Conan arda! PaollaU . 
• Hort« da 8. Paulu . Mw hppoütcarím» 

Banco Is Or*dlto Baal . . 
a Düllo 

£#A«aJwrs« 
0 » | Malkoransantoa 

> Vlaolo PanlUta 
a B. ». B 

- 100» 

- »3« 
- 3» 
- US 

SOS 
1<<» 

Idi» 

SA* 
80$ 

««600 

es» 

Está em 8. Paulo, a passeio, o sr. 
E. Moroier, correspondente do Fi 
garo, do Paris, 

KOTICIASOFFICIAES 

Por aoto de f Sm iorrente, foram 
consideradas provisórias as seguln 
tes escolas preliminares, de aocôrdo 
com o art. 56, § IS", do regulamento 
de 27 de novembro do 1893: 

Bairro do Pedroso, sexo masonli 
no, município de Lorena ; 

Bairro ao Morro Grande, soxo 
masonlino, município de B. .Toeé dos 
CampoB ; 

2« o 8A do Selo feminino ds villa 
da Santa Cruz das Palmeiras ; 

As de ambos os sexos da villa e 
as de ambos os sexos do bairro de 
Apparecida, sm Monte Alto; 

As de ambos os sexos da villa de 
Conceição de Itanhaen ; 

la e 2® do soxo feminino da vilhi 
do Ribeirão Branoo e a do seio toas 
culino do bairro do Caçador, do 
mesmo mnnicipio. 

+++ A Seoretaria do Interior oon-
cedeu as seguintes licec-

De 45 dia- ' ' _ 
tf,!. a d. Olinda Rosa Fer-

professora da esoola do bairro 
de Oacguhyba, município da capi-
tai, afim de tratar de sna saúde ; 

De 30, eúi prnrog<tç£o, para o 
mesmo fim, ao sr. Bernardino Fer-
reira da Motta, professor do grupo esoolv Coronel Domingues de Coltro, 
de S. Luiz do Parabytinga. 

J-+4- Foram oonoedidos trinta dias 
de licença ao amanuense da beore 
taria do Interior, Br. Braz Jnstinia 
uo dos Bantus, para tratar de sua 
Bill dei 

+T+ Foi nomeado para oooheíro da 
oommisBão sanitaria do Santos, An 
tonio Amor Divino. 

4++ O Thesonro do Estado vai 
effeotuar os seguintes pagamentos, 
á requisição da Seoretaria da Agri 
oultnra: 

De L. 2.270-7-6, a A. Fiorita. 
£ C., por 471 1|2 passagens a 611 
immigrantes italianoa e austríacos, 
vindo relo vapor Minou-, 

De 5 858$251, a Nicolau Matteraz 
io, pela avaliação final dos traba-
hoB executados no eollootor de ex-

gúttos de Hygionopolis; 
De 0:000$, a Tito Correia de Mo-

raes, por udeautamento, para des-
pesas a seu cargo; 

De 7003, também por adeanta 
mento, ao zelador da fazenda B. Jofio 
da Montanha, para as despesas oom 
aquelle estabelecimento durante o 
mes corrente; 

De 300$, também por adeanta-
mento, ao pagador da Inspeotiria 
de Terras, para ooeorrer ás diarias 
a que fez jus no mez de setembro 
ultimo o engenheiro José Gonçalves 
de Oliveira; 

De 2.000S. em restituição, a Wil-
son, Sons & C., pela quantia depo 
sita ia no Thesonro, >omo garantia 
da proposta que pretendiam apre-
sentar para o fornecimento de car 
vfo Cardiff á. Çommissão de Ssnoa 
mento do Estado; 

De 500$, egaalmente em restiítti 
ção, a Ernesto de Mello, pelo depo-
sito feito pelo mesmo no Thesonro, 
afim do garantir a fiel execução de 
sen contracto para o fornecimento 
ds ferragens durante o semestre 
deite asno. 

+++ Foram oonoedidos trinta áias 
de lioença, para tratar de cua saú-
do, ao jutz de direito da oomaroa 
de Sorooaba, bacharel José Pereira 
da Silva Barros. 

+++ Foram approvadas, por de" 
«reto da hontem, as baseS db ctin 
tracto com a São Paulo Oai Compa-ny, Limitei, para o serviço de itlu-
minação da oapital. 

+++ A Seoretaria da Agricultura 
expedia o seguinte aviso á Super-
intenderia d*a Obras Publica«: 

«Convindo qne a uespesa prove-
niente do tramuay da Cantareira 
seja qaauto possível na proporção 
da respectiva receita, reoemmendo 
vos a mala severa flicallsação em 
tudb qa-..nto so relaciona a e»se 
ramo de serviço, providentlanao 
desde logo para qne seja snppriml 
da toda e qnalquer despesa qae 
poslla ser adiadá e adoptada qual 
quer medida qua possa trsdDilr-se 
em eoonomia para oa oofres pabli-
oos. 

4-+4- Atteniisndo ao qde solicitou 
a Camara Munioipal de Piraoioa-
ba, a Seoretaria da Agrioaltura re-
commendoa á Çommissão de Sa 
nfeamento do Estado que seja desi-
guado um engenheiro para prooe 
der aos estudos necessários e orga 
nisação de projeoto a orçamento 
para os serviços de cxgottos daquel 
la cidade, tendo em vista os eatu 
dos já realiaados por eonta da refe-
rida Municipalidade e oonslderan 
do a oondfçto de sé poder a mesma 
do p nrter 00 ( ( , o r anno. 

414 Int 'joe deferir», foi o 
tiest acho que I vo o re^uorimouto 
de Marcolino Antonio de Andrade, 
pedindo o pagamento de »:623$230, 
de materiaea qne allega ter furna 
eido ao empreiteiro das obras do 
deainfectoiio de S. Simão, sr. Jofto 
Baptista de Oliveira Guerra. 

4.t4 Foi natoralisado brasileiro 
o súbdito italiano José Catana, re 
sidents neste Eat do. 

+t+ A' Alfandega de Santos en-
viou so o titnlo da licença do gnar 
da José Luiz de Ollvairu. 

O c » f é n o « i t p a n g e S r o 

Tolegiittuinas reoebidou pulo J o r -nal 

C u M M E R C I O 
11 irnaiiiiiici— -

I . r!."', » do cututro «s im . 

CAMB19 

Tabulai affliadaa sontaa 1 
NANCO COUIRBC!O a ntDusTaiA 

Nlo afflxcn,rnss saoot at l'If. 

LobATM . • . 
Rami . . . 
Baabutti. . 
Itaila.. . „ 
LlaMa e Porto. 
Poitaiu . . 

Saw-York . 
sanos-Alraa . 

Monto vldóo. . 

riüttoB SAA 
<3/8 

l.RW 

Mt 
MO 

Barila . 
Hansbnrgo, 
IiOndrM . 
Parla 
Italia . . 
SAWVOA 
Pprtilía» 
Haapuaa 

tondrai. , 
par!(, , 
Hsmbnrgo 
Italia. . , 
New-York 

II» 
BÁMOO AL UUlo 

; ; ; ; { I mj i 

j/ it 
. . . . . 1.Î0I 

l am i a BA™ 
M/11 
L.VS! 
î.tes 

CJjïILtO C -lti. h ÇOtfT, 
: . . » t/ia 
. . . 1.1*1 

T W 
1M2 
l,a<9 
l.tiso 

Wï 
r.6o 

8.»28 
1 3/16 
t 1/1« 

1.(10 

» I/* 
M04 
1 »66 
e s» 

606 
1.023 

t «/n 
1110 
I.OiS 
1.-29' 
« 816 

t 1/4 
1.118 
1.636 
1.290 

60R 
1.0411 
» 1/4 

rouirai. 
Parla. . 
Haalirf* 
Italia — 
Portngal. • • • • • • — 
Hespsnka — 
Bayroatb — 

Sobuasoi, 33(000. 
BAHOO SB S PAOLO 

Ujnlraa 1 T/1« 
Parla 1.2t3 
Italia — 
Llaboa a Perto — 
Portngal — 

j o io BBIOOOLA a 00» . 
I/ondru I 16/31 
?arU — 
Hamburgo . . . . . . —. 
Italia. . . » . , . , 
Portngal. . . . . . . — 
Basyaaba — 
Bayroatk (Torqata) . . . -
HoatarMM -
Scan us-Air — 

0 marcado cambial ia aoaaa prsf, abna 
tontiss lauato a 1 16/12 • 1 ?f>«. 

0 morlaaaato daraat* o dja (ol consld arado 

l.ioi 
1.310 

616 
620 

I a 31 
1. .('6 
1 aio 
I.KM 

616 
1.010 

1 9/82 

«.149 

paqaanr,. facianao estaral. 
ia I llbraa foran raadilaa a 33(800. 
Taballa fornaolda pala Camara aynalaal doa 

Oifratoraa: 
I.uunras > 16/31 t «'!> 
->arls 1.277 l.3'8 
Hamtjnrgo 1.676 1.018 
Italla — 1 166 
PortOfAl 646 666 
SoTVTork — 6.7b6 

Sando oa rxtramui : 
Contra banqnalroa 7 7/ 8 a 1 1/2 
Oontra a caixa nitria, 7 7/16 a 7 1/2. 
Particular, 7 17/12 

ta aio 

Tais gr amas na aatabldoa aa Praia to Com-

in buris 
7 7/16. 

Particular, 7 1/2 a 7 1T/I2. 
11, 2 kora 

Banearlo, t 7/16 a 7 16/11 
Partlanlar, 7 1/1*7 11/3f. 
0i banooa racharam Aa 3 koraa. 

KM aAHTOS 
Commnnlciçõas recabldaa paio talapboaa 

Praça do Oonaaardo: 
111(3 koraa 

1 l/i kors 

3 1/2 koraa 

Bancado, 7 16/3;. 
Particular. 7 17,jz 
Mcrcado Orme. 

Ac meitnas taxac. 
Mercado, Srina. 

Ac macasac taxai. (Irma. 
rS*OA PO OOMXIBOIO 

lnspactor So más a . amnio Picard. 
MBBUAIIO Dl CATS' 

Tslaffimmaa raeaiMoa sa Pra«' «o Ota 
mar do t 

UO, » 
Satraraa 14.611 aaaaaa. 
Bmbarqaaa,ln.s31. 
Vaadaram-aa 18.000, fronxo. 

, , BAVBB, 8 
« .Lu — -

U »(MIO. Iras. 
café abffa aamoj 
1/4, calmo, aa ba-

is unow. 
B0I4A 

Traasasçflas affaataadaa kaalam.fftra da Bola«; 
120 aççfljes do B. dos Larradorei, a 107». 
120 h W u ds 0. Imptaa i r l , 
17 latraa dd SAnao c BML «4f, 
6 » » a » as 6rv 

a 141600. 
100 arçOac daC. lednstr'al da 6 Bernardo, a l(. 
6t aetOce da Companhia Paallata a 2«a(. 
A' bora offlolal da Bo aa : 

6(1 acçOii da C. Agua a Lu, a lon(. 
6 0 » a a » » » a t i o é 
6 0 a i t A a a a 100(. 

BOLSA DI S. PAÜuÔ 
omaTAs 

I M h fa i«m 

v s s s r - . 
>aa da Ornam . . 
ampraatlma . . . 

Va»."» Oo.»̂  
, 630* F60( 
, - 32U* 

60( 
731 
60* 

Baaao Co amor do lodaslria . »71» 
» B. PMlO o a . . « Ul| 
» • oon 20 *u . 
» RlBdrlo ttaw». • . 
» Uni M S Paold . . ItilfsX) 
» » d» 60 •/• a a a o — tut 
» • dalivl- a o . di.« 41« 
s M er »An til b so tos . . f 
» Araraqaar* . . , a — 
» » com W) •/». o o isof 
• La rr sderes . . , » o — 101.» 
• Baak* » — — 

» Constructor « » , —» »0» 
» Hallo Is s. Oaaloa tal o 2t0B nu i 
» > a a u 100B tit» 
a lad Asspar.osa . . . — saaa 

Comp Paallata lot . . . . Z10| 2611» 
» ansa ax-dlvl (sr.do . . 

do . - aassce 
p h W ••! 

ra — 
-

» Sonraaa int. . . . \ tins ' i l l • a C| 4" <|a ' i l l 

Bragaatlna . • . f liOiana . . . . 
Agua a Lua. . . . 80* 

«ALAS PARA A BUB0PA 

Outubro 
Dia 12 Llgurla. 
> 13 La Plata. 
> 20 Clyde 
a 211 Orcanl. 
a 17 Cordillère-

MOY1MSHTO MARÍTIMO 
VApouaa xai-aaAooa SO Bio 

10 Bordeaux a use, ''ordiUtra 
10 roitca do Nurta. «Itaqul» 
11 Baotoi, Soa Voltaria 
t l Ktw-Torli 0 cio , «Colerldga» 
17 Valparaiso a oie-, Ltgnria 
12 Bio da Prata, l.a Fiola 
I I Liverpool e aac - «Ilii i l». 
ts Rio 4« Prata, .libe«. 
ss «-

UAUHII, «BahltoniA» 
22 Santos, * 

VAroaas A SAIIIB D O aio 
10 New-York, «Ktooa« 
10 s. .leio da saii-a. . I l i k i . 

10 Portoa do Norte, vima a 
10 Portoa do Knl, «Metoóros 
11 Rio da PrAta. Cordillcrt ^ . 
12 ClenoTA • esc., Boa OoU^o 
12 MapolM a esc. «Ar-ldaHÏ 
13 Hapilci o ao», .1.1o de jauelro» 
12 Liverpool a arc . «Llgurla» 
1! Bahia a Pernambuco, «Itanama» 
18 VAlparalio e esc , «IbeHa» 
13 Bordeaux a eic-, >La Pinta» 
í í aio.. «Braganoa. 
14 Hamburgo a aie . «Babilônia» 
I t Bremen a ecc. «Waithurir» 

vAfoaaa l O a t u o i » «Ants 
12 Bucdoa-Alras. «Orecláa PrfccM 

16 B:esoa-Alroa, Cordova* 
16 Uonova. Aytoa MarflurUa 
16 Liverpool, tlazmmm 
16 Londres, Maitaff» 
18 Baaooa-Alrac. frrtn 
t l Hamburgo, Bo«l.< 

v ARO AN A U M N lAjrroa 
10 Bio, Saa Bottmrio 
10 Qaoora, Rio it Jontiro 
11 Bremen. Pftüt 
13 Mo. «BaHtanjra . 
16 Qaaora, Srm-H"nr 
16 Bordeaux, Oordiuan 
16 Hamburgo. Msmlosa 
17 Bnenos-Alres, MarahtrUa 
•8 Gênova, P«-i„ 
21 Oaurva e N.poei, 'Rqulti» 
22 Uamborgo, I'atagomia 
31 Oenova a Napoler, .Manilla» 

LA vau ioa 

0 vapor Mo it ^onvro lahlrA de Sauloe 

^ • ' „ P ' i . * . . 0 6 " 0 5 » • Napolaa. com e i S « 

gvass- • ' «-»« . « i s 
0 Matlro Bru.,0 sailrA do masmo porto a 

1», para Montevideo e Bnenoa-Alrec. 
„ „ „LA LI8DB» ASABILLUIA 

' S î l r t U ">»«» bojn, di 
ract.mente para 0 Klo, o,DOT. . NAM«, la 
vando paaaagelroi para Maraalha « B a r r ^ w 
com tranalMir o em Oeno'a 

O vapor «Klintl» aablri a Î I , p,ns a Rio Qa-
nova . Napolca, l.vandu l A i . a g .U / p a r a Maî. 
eaiaa . BarcsUoaa. com trambirdu em Ueaor^ 

SSAVIOAIIOK« A I S I U U ITA.„A«I 
O Somyont lahliA da Santcano d ia ls dira-

etamcot« par, „ Klo. Oenuta a Sapoles. 1, 'aT 
do paaaagalroi para Prrcalloaa a Marialha. 

i bordo am Uenova. ^ 
O Pari.o no dia la para 0 Rio, BarseHou. 

(íanova a lapolac. Viagem am 16 dla/ 
O «Manilla.. 1,0 dia I I , para o Rio, Uonova 

a Napolaa, levando passegaíro. par. MarSSka 
e Barcelona, com trambardo em Oaaova 

FATINC ST«AM 
O It furta, eaperado do Bio Sa Frala a 13 

do eorranta . .s i r i , depol. da ladlspeoi.v.l d " 

r i p n f " ' * « " » b M O . L l l b í ^ U r u i i 
? , 1 p , l l l c " a Liverpool. 

. . iw s . v " ' P " I * d 0 Kn"-Pa no meamo dla, 
lahlrA tambam depolida Indl.penaavel démord 
para iloMe.ldao, I n . u Arenu e ValpsrsOao! 
racabondo pauagelroi para 0 Rio da PrataT^ 

LLAMBOAO-STLO-AICXBUUNIANUA 

i l l S F S W V S Bantos no dla 
L i , , . . , " 1 ^ " " " ' ' J ' b i a , BottoTdam a 
S î d i ï ï ' î t , . " " " ^ " « P A r a OA AçOraa. 

OORSUMO MAHIO 
• I t s N i a a . aom luau, 160* a I7U*0>M. 

32*000. 

k. mt 

QaaVo ParmaaSo, « Mia. 6*!*ai a 
Tin ko Toacaoo, aaaiWIa »4i(» a 260*. 

iko Marldloaal, faaiMU, wo« 
Vlako Barbara, «aartola 26'>«. 
riako Cklantt, sAlxa to* a 32*. 

I . PAULO BAIL WAT 
MorUasalo So amis» : 
Ihméot — Oanasaduc no arm assa-, 133 va. 
ma ; fo*->eeldoi ao saaa, 138: aarrafadoa aa 

maamo. 2941 Saadoa vaaioa, «a ; A dlapoalaio det 
cAaa, dapola daa i koraa da tarda, M , n BS s ar 
' agadoc ao anaaaamai 2 ; ca»a?aas >1.833 aas. 

do 16 0 vaklaatoe. 
Bra. - Bllkatae amltUdoa para d » , 44 S» 

ta o 160, do 2.»î para baixo. 82 la La, • 188. 
do t.a : same ados cou vartoa ganaroa, 16 wa-
goaa ; daecarragadoa, HI. 

tm\I — Carratadoa ctua vartoa ganaroa, ta 
- 72: Ma» oom as*. 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
B a l a a e e t e cas SO « e s a t c s i l r o « e 1 8 9 7 

AOTIVO 

i I Os, loi 

NEW YOI1K, 8 

otaercalo h l i < ti 

nlof uait (.{içocs e 
ni 0 dl nrjMtri Stall. Vôjc \ 

Uono riuouosnenlo allu M. V. di joow ullu do J f» j, 
avsivit i fl -it» l'ocoasione ili »ititni 1 soctentado. 

valotouti Um»(ib . ^ i V 

AooionUtu 
F »IM «itrfcd»« a rtallMT. . 

VftlorM caadoruilo« 
P«l i exIitt iUi 

root*« enrrantM 
Huldo üMl i cent» 

Vnioiv' i'«r'. xic«nto» io btneo 
Hftlilo d ««t» com» 

i.uti Ak ii i«ee> r̂ 
B»l<! » <.eaU »intâ . a a • 

Tliq'o» rtrr.it^n 
W*M(> datât» r.oliti . 0 c * 

AKrlcjlft 
D*'4f> d«<it» touts . . a 

TilQtDV «m ll'iUldAÇiH) 
•«Ida UMi.tft <«au . s . s 

Uífi-raiiit 
Hildo d» vurlüè C"i»tia . s a 

Hsiao*tf» mosás. turç^tü 

W:lf0f00" 

I.9M:HB9$dU0 

|.700:|ori|Dl0 

1. 

IM|UM) 

81.« 

PAHSIVO 
Cspltsl 

Polo ropresenUfo us.ts conU UO ĴO 
Doposltoi ora Contai Corrente» • % pruo fi-

xo. 
fUMo . . . . 

TSUVÔM 
BsMo deals coita « 

Fundp do Kevorv» 
Ba'tio dpHt« cunts 

Ut'ideuios il F«K«r 
Hsldo dfits ronts 

T'Hil' » s C'jhriur 
Hsid" Jet» csitU 

4 Ils i/JUtM 

V41I !f«Hf3H 

t. «m Hii»|ao0 

OOO:(iOU9O0O 

•Jt intioo 

ITh:l.'.4tl00 

4ufc*a0í»fa 

D'OCOAMM 

DR. ARTHUH 
cm molostlsi 

•Qltorio: Has do 
12 ás U li or M. 

DR. IRABMO 
em s/phMla • 

d s , ras d Vorld 
Bento, 21, 4» 2 I 

Os dr». ArnsK 
Pereira Bar 

•altas de I ás 2 
J Vieira, ras Tpirs 
î alameds do Trian 

Mm.KS rus »o 
TBLLB8 ow 

• ftaett dests onpil 
OLHOS da Paonld 
Jauetro. Couaol oi 
de 1 à» 1 da tardo 

Dr. Viriato Bra 
atoro.e opers 

Boooo, Sl-A, esqa 
Çoniulturlo : ras i 

Dr. O. H0MRM < 
dsdo«: molest', 

dooda, roa Victor 
S», 35. altos do B 

O dr. Carlo» d< 
roa de 8. Bw 

rwldoDols. 

i t e f %J llinlca medico c 
Rapedallsta • 

das do oora^lo, e< 
rio: Ladeira de S. 
da tKTdĵ  

rr Bittencourt 
da LlheriUde, 

•ombro, 2!i, ao m* 

Dr. nan»B0Q.— 
dico operador. 

dado, ottn 
a pivot, rai 

J . XV. Co 
Largo di 

E 
Bilio Busaasn 
da Hadlcina 

io NoTorabro, •' 

Ai 
n u Dino BU 
mJqoiaac Kogaal 
Sr. Dino Baaao s< 

DE. PSDBO F» 

Advogado. Rn 
. Caixa d'Agoa, D. 

Oa dre Braalll( 
do advogado; 

ï B. 10. Hicrlptorlo 
Credito Boal do 8 

Iolo do Amari 
Carlos 

ICASAS BI 

ILivraria Class 
do Ouvidoi 

rua da Quitai 

i W^IANOS - Caia 
.gj Mr dali4ado oi 
m plano, orgfvms • b 

86, proximo ao Vi 

i oKo Brlccola à 
H bluta«, eacrlf 

Fifi do Novembro, i 
cordis. Braa. B. P 

I olio Aoto nos d* 
caixa do cor 

^ » A Abrea. - A 
rua 16 de N 

M jn* OBta Pereira Ä 
V?manteiga fresc 

arlo. »4 

j n splndola Biqi 
] C l borracha« artl 

oacriptoilos —Raa 

O r e i 

Como Soou 
garismos,—eu 

. fria, mas oon' 
;; torioa oapaz d 
: auuual da div 
da Republioa 
cada um de > 
rlor a 17 fr. e 

2H ir. pela u 
naoionaos e 
além disso, oi 

Í dade proveni 
, «nialios do fei 
S t am também 

ropa. 
Feita a eoi 

j oom o da uaç 
Iferior a S i t . 
tlseroy Beaulic 
' dicar aquelle 
/portadores dc 
tnonstrando-il 
relativa da n< 

E, ao mesn 
jíeado qne nm: 
I por anno e | 
nem pôde sei 

ortancia no j 
ôno eeonoml 
Mas o eruli 

em paz as 
loouparon a < 
leira com a d 
a, e oh. gou 

divida exter 
norme I 
Quanto á 

omo elle ooi 

<Infelismei 
externa uma 

' »ominalmentf 
' doravol, a st 

« m onro, de 1 
An quinhentoi 
-eITootivoa, e c 
pel, de 470 m 
approximadan 

í f'aiioos;—vem 
íilaotnaDte de 
lof'roa de 770 
|par.> 

por este pi 
Isr. Leroy-Beti 
Itelro, o ilrasil 
loiigos de ut Iiluut mil r quiri nilhõei ie fra 

lironlagio fle 
"atado 6 resf 
I se Ifi na tri 

referimos, foi ^oud mil e oit oi, ao par. 
núa o sr. Li 
tjunoto das di1 

ineloslvé 
So esse eon, 

enta o emrme de fra) 
Além da dil 
nota em al 

•ne se oompA 
' onaabiildade 

i deve attri 
oy Heaollen 

iitfonnsc'i 

f i i i í i i i i f i i B i í i i m i w m á Ê O f lu Ê Ê 

\ • •• » • .... _ I 



M O C O M M K H C I O D B S . P A U L O 

f D 

C A R T E I R A 

O C O M M E H C I O I>K S . P A U L O 

Med i co « 

DR. ARTHUB C. ALBKIDA.—KipwMMa 
cm molMtlu dt criaoçu Rwidenct» o «on-

Mlturlo: Ka» do Oommsrclg, 42, «omaltu du 
12 i l t Uotu. 

DR. SEiSSO DO AMIRAL.— Kapnlulidada 
em »/pbllli e malcatlu dft roll*. Rwfdon-

ci«, raft d Verldlto«, -r»7. Iscrlptorio, nade S. 
Bants. -I. ia 2 «ora». 

Oa dri. Arnaldo Vieira ào rarvalho • Lala 
Parelra Barreto-.Roa da B. Bo.ito. 2f.ecn-

aultaa de I is 2 da tarde. Hesldoncla : dr A. 
i Vieira, rna Ipiranga. -, e dr. L. P. RaTTVtto, 
j alameda dn Triompha. 

M » YT DI.K4 r u s D OH OLHOS.— DR. THBODOMIRO 
8 IV l TKliLKri occoliata <la Beneacenria Porta-
• jrntl» ilaata aapltal, ex-loteroo da CLlNlCAioa 

OLHOS da Pasnldade de Medicina do Rio do 
Jaueiro. rouaal orlo: ladeira fie B. Jo*o, 16, 
da 1 i i 1 da tarde 

Dr. ViriatoBrandlo—rtyphilia Via« urimHs» 
otoro e operaçOea—KealdeccU. raa Ualräo 

Baeoo. fll'-A, eoqatr» da rna Birilo de Ignape ; 
Qouuiturlo : ma 1.') do Novembro, 'JH, de 1 i s ! . 

Dr. O. nOMItUde MKLLO.—Madlco-eiperlail-
dadec: moleatlaa mentae« e nervoiaa-Reil-

denda, raa Victoria, ST: Kscrlptorlo, raa ülrel-
», 35, altoa do Banco Praaoea. 

Odr. Carlo« de Vaieoncotoa— co&tclfgtlg 
rna de S. Sinto, n. 42. •*- ' " 

fwldencU »'•»•-* 

o«r*o d» Llnolfi. n, 
-a •> 
33 

ilinlci medico clrarfrtca do dr Mir.oe1
 Pu i c i , 

RipaclalUta e com Ion:-» prltl» de molas-
do oori'jîto, eatomaiîo e pfilmõ»«. Con.ulLo-

rio: Ladeira de b. Joio, 10, da> lu A 1 hora« 
í» twrdfi. 

Dr Bittencourt RodrlKae». - acslJontla, lWKO 
da Liberdade, 81 ; Consultório rua da tlo-

voEtbro, li, ao «elo dl". T"'epi"i".j gol. 

W e g t i l t M 

Dr. naniioa.-Dentlita norte airerlcano, ma 
dlco operador, lina do Eoiarlo, ia 

Dr. Worms 
[alidade, onriflcaçflei. denfadnraa a dantaa 
a pivot, ria yiorlura Felaots, 60 (irt+a DirtUa) 

W. Coachmann & Filhot 
DENTISTAS 

Largo da Bé, n. 5—1 B. Faa'o 

nnUIo Boiamann.— Korraado pai» Paanldida 
I S da Kedicina de MnnlclL Conialtorie : raa 

áe Novembro, M 

A « n o * M 
rvBB. DORO BÜBRO, Insulo de Toleío « 
L/Soaoa Hornalra. Travai» da Bi, IJ A -0 
ir. Dino Bueno lari encontrado ato mela dia 

D' R. PBDRO FIFHANOO PAIÎ8 T>H IAPROB 
Advogado. Ricrlptorio • reiidinc!» : raa da 

I Caixa d'Aga», n. 12 A. 

Ca dm Braalllo Macliado e Alcantara Mach a 
do advogados BesMenda, i Itaa Anrora 

í n . 10. Eicrlptorio i rna Ulrelta.n. 15 Í U B da 
i CredlU) Beal do B. Paulo 

do Amaral Camargo-Advogado. Bio Iolo 
Carloi 

fCASAS RECOMMENDAVEIS 

L- tiraria Classka de. Alrei & C.—Kui 
do Ouvidor, 134. Bio de Janeiro; 

j rua da (Quitanda,!)—S. Paulo, 

PIANO« - Cola MUamn. initrnr ental. E«J«-
cialldade em aflnaçOei o concertos de 

• plano, org ama a lirraontnni. rua I.lboro Eadiró 
i 18, proximo ao Viadocio 

rolo Brlccoli * Comp.-Importidorei e cam 
H blita«, wcrlptort-. e caia de cambio, roa 

'IS d» Novembro, n. »". Depoaito : largo da Con-
torlia, Braa. B. Paulo. 
" • «Ho Aatnnos de Abrea.-Bua DlreiU, n 20 

i caixa do correio, Tl 

MU Abres. Alfaiataria. Ronpaa branca« 
roa 16 de Novembro, T 

C~oita Pereira * liermoiilla - l.elte- que'Joa 
manteiga freica e babldai Snaa, M,rn» do 
ario. li 

Btqielra K Comp. - Carimbo« d 
I artlpoi para engenbelrol e para 

: «Mcriptoilo« —Rna Direita, 10-A 
Eeplndola 

borracha. 

l i v r e 

O r c l i l * A g r í c o l a 

I i l 

O CAMBIO 

Como floon avidenoiatlo por al 
- garismoB,—ouja eloqnenuia dura e 
. Iria, mas conveniente, n&o ha rbe 
torioa oapaz de de»tiulr—o encargo 
«unnal da divida extarn»/ nioional, 

I da Bepublioa Argentina, era. Dara 
Jcada um de sen» habitant««, mp»-
* rior a 17 fr. e foi elevaJo a mais de 
2H Ir. pela uniflcno&o das diyi:)»8 
naoionaos e provinoiaeB, existi ml' 
• lóm disio, uma outra reBpnnsabi'i-

; dado proveniente de garantias a ca 
• mittlioa do ferro, oujoB oapitaes ío 
;jt*m também levantados na Eu 

ropa. 
Feita a comparação desse ónus 

I oom o da naç&o brasileira, que 6 in 
I ferior a 3 fr. por habitante, o ar. 
l l ieroy Beaulieu poderia, sem preju 
i dicar aquelle paíz, tranquiliaar o i 
; portadores dos titulos deste — da 
monstrando-lbee a insignifioanoia 
relativa da nossa divida externa. 

E, ao mesmo tempo, toria verifl 
- cado que uma differenga de 26 fr. 
1 por anno e por habitante, nfto é 
nem pôde ser um faetor sem im 
_ ortancia no julgamento das oondi 
efiea aconomioati de nm ( ai*. 

Mas o eminente esoriptor deixou 
em piz SB finançai argentinas e 

|oouparou a divida externa brasi 
lleira com a divida vnblioa da Fran 
Ca, e chegou a esta mriolus&o : A 
divida exterior do Brasil nfto é 
norme I 
Quanto á interna, poróai, eis 

omo elle começa a sna apreoia 
&o : 

<Infeliimente, junta se A divida 
BXterna uma divida interior que, 
Dominalmente, é muito mais oonsi 
Qoravol, a saber:—divida interior, 
tm ouro, de 180 mil oontos, cêrca 
de quinhentos n ilbòrs de franco* 
effectives, e divida interior, em pa 

I pel, de 470 mil oontos, ou. ao par, 
; aproximadamente, 1,816 milhara de 
) francos;—vem, dapois, uma divida 
ífluotnante rte '276 mil oontos, ou 
loòroa de 770 milhfie* de franoos, ao 
|par.> 

Por este procet so apresentou o 
1er. Leroy-Bcbulieu, ao mundo in 
Iteiro, o Brasil, oomo tendo os en 
longos de unia divida interna de |rfo«t mil e quitihtnfot e oitenta e »ri» HilMei de fraruo», independente d» 
oiroulagio flduolaria, pela qual o 

stado ó responsável, e que, segun-
D se 1Ô na tradut ;&o a que j i nos 

referimos, foi oalculada cm mais de 
«aí mil e oitocmtoí milhôe* de fran 
v i , ao par. «De sorte que—eonti-
núa o »r. Leroy-Beaulleu—o oon-
ijuneto das dividas Interna* do Bra 

incluslvé o papel moeda, ealeu 
l o esse oonjunoto ao oar, repra 

anta » ewrine total de pertj fie K.400 lilhUci de franco». 
Além da differença para mais fue 
nota em algumas dasvarbss de 

Ijue se oompfíe » oonjunoto dun ree 
onsabilidatles int«rnas do pn<x,—o 

B»« deve attrihnir se a ter o sr. Le 
oyBeaulieu a lo o uno • «t'idi 

iuformagCflH ou dados relativo* 
data anterior,—oocfiiiidiu o iliits 
i esoriptor aa dividiu 
de deposite.» nu i « , . dívi 

m f "es de frasoos -exlfivel a ven-
eiraent >s mais ou mi nos cnrtoi, pois 
sâo as dividis dessa natureza que 
se Oftamam oUssittcar sob aquella 
drnominsfío genetioa. 

E isso, que pôde parecer indiffe-
rente a muitos, é da mais sita im-
portância para o eiedito de nm 
pais, porque, quem estnda estes as-
BUrapto lá fóra, n&o tem outras 
fontes de informações para notar o 
erro qne s«bi«n*Wmo5. 

ISdtlQ CB itens da divida nio fun-
dada, que vem descriminada no ul 
tinir» relatório do ministro da Fa 
r.eiula da UniSo. sobre a rnbrloa de 
—Divida» dc depositos e outras-
ttnlca verbo quo enoontramos q 
J'á1e ser eUBsifloada como divida 
flaetnaate fS a qu'o provém doa bi-
lhetes do Theiouro, qos se acham 
etn cirenlação, no valor apenas de 
5.a77:5OnS0OO. O mais, efiroa de 270 
mil erntos,—provém de: 

—Dividas anteriores a 1827,—De 
posito do Monte do Soccorro,— 
Bens do defuntos o ausentes,—Em 
prettimo do orfro de orj.liams,— 
Dcposit is das Caixas Eeonomioas,— 
Depositas de dlversai origens, o, 
finalmente,- Depositos Prblioos. 

Algumas demas contas silo itJtflj. 
rncienta^ mortas,- oniiia 

mento d-) entradas e sabidas, com-

ponrnuuu no umas ]"'1 '»n ouua», UM. 
ou monos approximativamente, e no 
nliuma tom venoimento certo ou 
determinado. 

OntTa ooisa qne n?.o píde passar 
dcapcraebWa 6 o moio pelo;qual,— 
cAo diremos, pioposit-lments, mas 
p?!o Koa .o que levou o sr. Loroy-
Beaulieu a empregar semelhante 
motliodo nos seus cálculos,— foram 
avolumadas, A vista do extrangeiro, 
todas as responsabilidades internas 
do Brasil, por haverem sido todas 
calcnladas ao cambio par. 

De«ta se .-te, o cambio serft uma 
fada de doús gumes » oortar simul-
taneamente para ambos os lados, 
mas pompre .sontra o er»rio pnbli 
co. As diíforenças que o Tiiesonro 
tem de supportar para obter o onro 
neoessario á soluçfto dos compro 
missos externos, e que s&o a prinoi-
pai oatisa do nosso deseqüilibrio fl-
canoeiro, estender se iam á dos in-
teriores. Mi.s como esse effeito não 
se produziria pratioamento, porque 
ó absurdo, nem por isso deixa o 
paia do soffror lhe as oonsequon-
oins. 

N&o sni o diniieiro para pagar as 
diT^renças entre a taxa do dia e o 
cambio par, cm relaç&oaos compro 
miBSON que t i o regulados pela nos-
sa uoeda;—mas o descrédito da na-
çSo auRmenta perant < a nffirmativa 
das suas dividas interi-ircs rr-pro-
sen tarem o enorme total de 6.400 
milhões do francos, o angmentando 
o ò :rt dito mais baixará o oambio, 
e nraio.' será, poitanto o prejuízo 
que so verifica nas remessis para o 
exterior. 

Não aproveita pnra o osso o sr. 
Iifroy-Beaulieu dizer em seguida ao 
seu calunio : 

<Jii dissemos que 6 exccisivo oul 
cular ao par o importo das dividas 
interiores oontrahidas em papel> 

O oalcnlo ficou feito e é esse que 
impressiona ç leitor, tanto mais que, 
na Europa, em regra se desconhece 
o mechanirmo do nosso cambio, e 
pt.noos são os quo sabem calcular a 
differença qne vai do par á taxa 
do 7 1|4 a 7 li'.'. 

Vaa.oF, pois, reduzir o volume 
das ditas responsabilidades a suas 
verdadeiras proporçõss, para depois 
as oonfrontariros oom aa da Iiopu 
blica Argentina. 

J . D UABTS RODRIGUES 

(Ext. d'O ImpirctaJ) 
A ' p r a ç a 

Os. abaixo aasignados commnni 
cam a esta praça, e a todas as pes-
soas com quem tê ai tido relações 
aommeroiaes, qne em dati de 6 do 
oorrente, do oojimum acoordo, dis-
solveram a sociedade, cuja firma 
gyrava sob a razáo BOOM de Maga 
lhies & Rodrigues, retirando-se o 
BOOÍO Fortunato Rodrigues pago e 
Batiafeito do seu capital e lucros, fi-
cando todo o aotivo e passivo da fir-
ma cxtinoi* a cargo do socio Qau 
denciu Mngalh&es, conformo o dia 
traoto arohivado na Junta Commer-
ciul. 

B. Panlo, 9 de outubro do 18P7. 

OAÜDKNOIO IIK MAUALI IÃES 

FOBTUNATO RODBIQUKS 3 - 1 

E e h o a « o 1 8 7 * 

Com prazer devo deolarar e feli 
oital o por que, meBmo no limitado 
oiroulo de minha clinioa e pouco 
tempo de observação, já tenho as 
provas do benefioo resultado de soa 
Essenoia Passos, noa rheumatismos, 
syphilis e eto. 

Continuarei a empregai o, certo do 
oontar viotoria oomo ta:,tos outros. 
Vosso eto. 
D B . M A N O E L A . FSENANDES PKBEIBA 

Nova Fribnrgo, 1897. 
Depositários: Baruel & C., rua 

Mareuhal Deodoro, 2. 

MATRICARIA 
PÓS N A INPANCIA PA KA A DENTIÇÃO 

Remédio homceopathiao, prepara 
do oom uma parte esponjai da plan-
ta matrioaria e livre de qualquer 
substancia nociva. Rofresoa us gen 
givas, oonforta as oriauça«, faoilita 
a dentição, evita as desordens do 
estomago, as cólicas e a diarrhéa, 
a febre e a inBomnla, tão oommuns 
noi dous primeiros annos da infan-
oia. As crianças, oom o uso deste 
remtdio, tornam-se alegres, gordas 
o sadias. 

Pbarmaoia bemmopathica. F. Du-
tra A O.—Bua do Rosario, 8 A. 

16-4 

l i t e u n e a t o v a l i o so 

Tenbo applicado a Essência Pas' 
sos, nos rbeumatihmos agudos e 
obronicos, sempro oom óptimos re 
unit».los. O referido é verdade, o 
que jaro a fé de meu gráu. Barra 
d o 8 . J o i o , 1886. D E . ANTOKIO D O 

n o V /ANNA . 

Depositários : Baruel & C., rua 
Marechal Deodoro, 

7 8 » " M m V UaMBABA E AN 
4 g f e < f t C U | c o na. tosse. 

P e i t o r a l ( • C i a t i r á 

A . DB SOUZA BILVKIBA & O . , á 

rua do Commeroio, n». 6, têm á ven-
da este grande remédio de Bons» 
Soares, sem rival na oura daa toi 
ses simplet, bronohitioaa, laryngeas-
asthmatioas, ooqueluohes e palmo, 
narea. (6»*, eab. • oom.) 

M E U R O 8 I N E P R U N I E R 

| M p M * | Falta de appetite. Cura-
A n L l u i A , se oom o vinho recons 
tituinte Baptista de Andrade PHAB 
MACIA DO CASTOB e B a r u e l à C o m p 

80—Î6 

• o n t e - m ó r 

pBOTBBTO 

José Rodrigue. Cardeal proteste, 
desde já, oontra qualquer aliena 
ç&o de ben. que f»ou seu devedor 
Antonio Leme Braz, por quantia 
maior de »00$, oontra quem vai 
propôr aoçlo em juiio, com urgen-
oia. 

E, para que ninguém allegre igno 
lanoia na execnçio da sentença, 
dá toda a publieidadu a este acto. 

Monte mór, 6 de outubro de 1897. 

2 — a JOB A BO I IBHJU IB CABDIA I . 

C n r a a » r o d o z i d a « p e l o & L C U R Í O « J A T A U Y • U i r r i M 
x a r o p e de H e « e r i e d e P r a d e 

78—Febre, tosse, ponlada e 
mitos ...... Petronilho M. de Oliveira, Raiz da 

Berra da Estrella 
Antonio F. de Oliveira, ferreiro do Ar 

secai d i Marinha, r. Senador Pom-
peu n. 161. 

Panany, mascate grego, rua Senhor dos 
Paiiau., n. 78. 

Filhinha do sr. Miguel Seixas, rua doa 
Aroo., n. 1. 

81—Hemoptjrzes, tosse Jcáo Celeetino Cabral, r. 8. Pedron i . 

79 - Dôr de pnlmão, falta de ar. 

80—Asthma, desenganado por 
Bummidades medioas 

81—Catarrho suffocante 

88 — Dôr no peito 
84 —Escarro, de langue, dOr uo 

peito 
86—Bronchite astbmatioa 

86—Tone, eioflrro do sangae 

87—Iulluonza, rnffòcaç&o . 
83— ̂ atavrho snffoeante 
89—Oolphadas de sangue pela 

booca 

110- Bronchite 

9t-To.se, febre 

«»—AiUuna, 

Aisenio A. de D. Vasoonoellos, 

Io d* Carvalho, oabo de 
Cattete. a. 86. 

Mario de Carvaino.oano de poli 
Exma. ara d. Maria Carolina, ftlha do 

3 "ko 1 olioia 

« oronel Lyrio, r. do Iaaviedio, n 147. 
Joaquim Duarte Corrfla, rna do Hcepi-

oio, n. 387. 
Megessi de Castro Pereira 

ll'.liittbo do sr. Manuel F. Malheiro., 
rua da Lu i , 26. 

T ^ itonlo Martin. Gome., raa de D. 
•folia, n. 62. 

)• vin», senhora do dr. Canella, avani-
Uni la Rn y Barbosa. 

bina Lo:>o, raa Visoonde de Itaú-
>'», u. 63. 
V| t riiio Fani. To.ta, rua da Impara-

p a r t a a b e r t a 

AO IXUO. OOVÍRRADOB, i EXMA. rA-
(.TTLUADI DE DIBIITO B Á Jl 8Tl';A 
rUBIJOA NO ASTADO VI 8.PAULO 

Illmi s. e exinos. srs. 
No alto desta folha vós vede. *er 

elU orgam da «Joven Turquia», e 
tanto basta para quo seja liberal. 

N&o se deixa snggosticuár, é reota, 
proede oom jnatiea e lealdade em 
todüs »0 snaa asserções. 

Embora extran^oira. não nega rs 
benefícios desta Patria, de onjas li 
herdades nem se vtxá em OQfl 
feisttl CB, pbi. aqtii inaneja livfe-
mente a penn», quo ora opprimida 
no Oriente, por cuja liberdade ella 
tanto se osforça, procurando arran 
cal o ao despotismo e & escravidão. 

Por isso tl |a rofta que n&o seja 
levada a mal a franqueza do i.tü 
fallar, tanto pelos patriotas brosilei 
ros oi mo pelos orientaes. 

'.'aer utna má estrella, illustrcs 
senhores, qne seja o syrio tão odio-
so ao brasileiro, N&o emigram da 
Syria para este amado pais, ten&o 
bem potioos dos qne «o instruíram 
nos cclle^los e meditaram na sabe-
doria. Jémais pessoa alfmma aqui 
veia que frequentasse as duaB T'ni-
vetnidndes. bateef^A porta do Pa 
tnar. liado, ou tivesse culto d<A 
soienoia. 

* nno vfim ao Bra 
A mor parro 

sil s&o das olssses plobíftí, fairo«».». 
instrncç&o e eivilieaçfto; por isso viís 
vedes qtte tcito o oírio lnç»rnidp se 
vexa dn nossa baixeza, entro võs, « 
desejaria que so alargasse a perla 
dc immiítraçao, nflm de que viessem 
alguns dos nouf . 3 intio'- e ineirulj 
dos, e, com elles, podessomoB eievai 
a Iioss» honra e fazer com qne to-
doB soubessem qne, quanto a onltivo 
e civilisaç&o, n&o então os syrios 
abaixo doa mais illustres povos oi-
vilisftüos 

Os qtl'j se Veiam dbata baixem, 
illmtr-r senhores, olham oom atúo 
para um patricio nosso em S. Paulo, 
chjmf d j José Riskallah, o qual in-
titula-se de doutor e gaba-se de ha-
ver obtido esse titulo da vü3sa res-
peitável Faonldade, depois de haver 
passado pelos devido, exames dalel. 

J á publioou, a esse respeito, olr-
oul»res, o a. distribuiu por tolos o . 
recantos do Brasil. 

Em tal n&o acreditam os syrios, 
por três importantes motivos: 

1.° Respeitam vossa illustrada Fa-
onldade de Direito e dnvidam que 
ella barateie seus titulos e os oonfi 
ra p r lavor, sem exigir estudos e 
sacrifiaios, pois, então, ficaria o va-
lor daqnelle qne poisou os anno»no 
estudo, nivelado ao qne ss intitula 
advogado e doutor. 

2.o Porque sentem que fiquem 
assim rebaixa-los os sábios e douto-
res do Orienta, e so ennojar&o qunn 
do doscobrirom as intenções decse 
patricio embusteiro, que so intro 
mette niscouBas da lei e da scienoia, 
levendo então o povo a dizor <este 
é nm doe sábios e illnsir-.s da Syria; 
vêde cômo acabou.» 

3.0 Porque sabem qne os nosBos 
oommerciuntes de B. Paulo r&o per 
doram o oredito oommerci&l, scn&o 
depois qne este patriota eo engodou, 
aconselhando lhos uma fallennia si 
mulada afim de qno pndetse »11« an 
ferir o sen quiiih&o de dinheiro. 

Provas coavincsntes da verdade 
do que venho narrando vos polé-
r&o fornecer tn ossai mais importan-
tes de negocio ahi 

O «ArR*kib» implora a vossa at-
t nç&o para o que acaba de referir: 
qne ajnste com o nosso patriota 
contas dc sens embustes e lhe po-
nha um termo, para qtle se nfto in-
trometta e n&o especule oom as eco-
nomias do povo. 

O embusteiro da lei é oomparavel 
ao embuíteiro da melicina: este ma 
ta o oorpo, aquelle mota o direito— 
e, sem duvida, o direito n&o é me 
nos sagrado do quo a vida. 

Terminando, queiram vv. ee. ro 
ceber as sinceras saudações dos nos 
sos patrícios illustres, e, por sr.a 
vez, esta folha respeitosamente vos 
saúda. 

O e a j n r a b e b s a o p a b l l c e 

Onimar&es Braga & C., drogais-
taa por atacado e proprietários da 
Drogaria Briga, sita á rua do Mar 
que:: de Olinda, GO, oommnnioam ao 
publico e especialmente aos srs. 
olinioo. e pharmaatutíoos que s&o 
o i nm vendedores do eonheoido 
e prodígio ÍO dep» . : ' 1* 0 D0DC™ ÍDI",10 

Cajurubeba, por contraeto 
o o m o sr . F I K « I N O DB F i a o K i n s n o , 

auotor e manipuladoí do te'erido 
preparado. 

Jieoife, ia de agosto do 1897. 

8 0 — 4 

D o e n ç a s do entemaero 

Attesto quo soffrendo. ha muitos 
annos, de dyspepsia atonioa, só fl 
quei radioalmentnonrad o oom o uso 
do Elixir Estote'aoWuo de (Jamomil-
U dos srs. Kebello A Granjo 

Rio, S'J de julho de 189«. 

M A X I BI, F EUI IE I I IA B ABBOSA . 

Rua dh Prinooza Imperial, n. 35 
sobrado. 

U S Â E EANt 

a l k e r e i 
A «ra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
ollivio oom diversos trutamentos' 
ourou se radioalmenU oom as pílu-
las do Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrude, da Conceiç&o, de 
Campinas,' tinha aooessos do lou-
oura, pela falta de menstrnaç&o 

' G I O nas bronehics 

Catarrho pu lmonar 

Êh Ca atsitri 
A extremosa úluitíha *o iílnstra-

Ppet» e jornalista, sr. Aristoíff 
!e. SOUÜI, Boffrou horrivelmen-
te de catarrho pulmonar e suffeca 
çlo. Curou so pelo—Alcatrão o Ja-
taby Pradtí, 

P e i t o r a l de C a u n b a r á 
A C., á rua Marechal 

Deodoro n° u, i'Gocb«»*m do fabri-
eante, o sr. J. A. de Bouza Co&ti» 
uma grande partida do Peitoral rle Cambará, o afamado remedio oontra 
aa toiuas, bronchites, asthmnn, co-
queluohes, tnborcnloaos oto. 

(«"., nab. e dom. 

F D l A i r r i i emmagTBoimento Vi 
t l l A y U l i £ â l nho reconstituinte 
Baptista de Andrade. Pbarmaoia u» 
Castor e Baruel <k Comp. 90—37 

8 1 0 0 0 a d ú z i a 
< « U e d l e a B e a t a a h e m m o p i -

t t t i coa 

sortidos ii eicolha do comprador 
Todos os medicamentos s&o em 

vidros de crystal amsrello e dos 
prinoipaes laboratórios da Europa e 
Amerioa do Nort». 

Pharmacia Homœopathica 
F . D U T R A & C . 

R n a do H o a a r l o , a . 3-A 
1 8 - 4 

R e m e d i o n i t a i c l t s i s v i d a 
de t o r t u r a r C r s i c i p r e 
J n l z o s — E t e r n o r e c o n h e c i 
m e n t o . 

Venho tomar publico o remedio 
notável—Pilulas anti ilyspeptidas do 
dr. Heinzelman. 

Tenho diffioilmucte suppi rtado 
uma vida de tortu >s dnrarte 4 -tl 
nos, devido a ouliea-í e vómitos qno 
diari <men te r»e accommettiam de[» is 
do oada refe'i&o, c brigando me a :lei 
xar to los os mens neg ioios de mii ha 
oasa da im[)r.rtBÇ*o e exportaç&r 
cnoontro mo ha já 2 mezes ra irai 
ment'! curado e de tal modo r«oc 
nhaoido ás Pílulas anti dyspeptieas 
do dr. Heinzeltuann, qne D&O me 
cançode receitai aeatodis oom quem 
potso falar. 

Mnu reoonheoimento 6 sem limi 
tes c faço presente a todos cs dcen 
toi pobres qun em mÍDha o s a da 
rei, sem retribo'çio algnma, estas 
pilnl.B. Eternamente ngiadeoido ao 
dr. Qoinzelm tnn, offereço este attes 
tado. 

Ai.rsBTo M'.RLBT 
Buenos Aires, rua Esmeralda, 334 

OnstBVAçío—As Pilulas snti-dye 
peptioas do dr. Heinzelmann curam 
todas as doenças nervosas, âôres e 
palpitações do coruçSo, »rxaqneoas, 
hnmorrhoides, ei forinidad^s do es 
tomago, figa lo e. inte.'tiuos e <-&o, 
ai bretndo, verdadeiras ruriAcaloras 
de sangue. 

Vendem se em to^as as Ph^rma-
oias, a 3S000 o vidro. 

Deposito t or maior : srs. Lsbre, 
Irm&o & Mello, rna 16 de Novem-
bro. 

M n t r n c m «e I l í a d a 

(Com as imitações'', En era asíim 
—Alcatião e Jatahy -Prado cura 
asthma e bronchites. 

\arope Peitoral Calmant 
FO BK ti LA DO DB. IILVA I.IM A 

TOSSE — em f iera i , q u a l q u e r 
q u e se ja a sua causa d e t e r m i -
n a n t e , é p r o m p t a m e n t e aoa l 
rnsdn, e s p e c i a l m e n t e a tosse 
n o c t u r n o , q u e i m p e d e o som 
n o e o repouso . 

DKÍ0SITAB106 (4) 
BARUEL & C. 

t , BUA «ABtK HAI. DBOnOBO. • 

O O A M B A B i K Ah 
GICO na eoquelcsLe U l M 

Beeledade Banca r i a Ceato la 
* C a * * . 

HOCÕOA 

Fundámos nesta oldadn uma «o-
oiedade bancaria, para aa operações-
de desoonto. da titoloe, pagamentos 
ou recebimentos que tenham de 
aer feito, neita ou nas praças do 
S. Paulo, Santo* e Rio da Janeiro, 
«ob módicas ocmmisaões. 

Moeóca, 1.« de setei.ibro de 1H97 

a t é 3 1 ) CBBTOLA A O . 

BANACINA oura darthro. 
SANAOINA cura rheumatiamo 
SANACINA oura uloera» 
BANA' INA cura esorophula. 
BANACINA oura syphili. 
BANACINA enra dores da osaos 
BANACINA cura nevralgia 
BANACINA é u melhor depura 

tivo 
BANACINA ato estraga o esto 

mago 
BANACINA .a enoontra em qual-

quer quantidade na Fharmaeia de 
7. Dutra A Comp.—Boa do Rosario, 
S . 8 A . 1 6 - 4 

f l a k e 

Noa da kola, quina, eoea 'a caldo 
Anemia, estômago, eansaç". Im 

potencia, fraqaeca. 40—97 
Vende ae na roa do Rosario, 7. 

unam, venifi-rt ux imu vimr (Cf soanaoat» 

P e i t o r a l d e C a ao fear A 

Vende se em toda. aa pharmacie. 
• drogaria». 

Cuidado earn aa iiuitaçOee a fal 
O vardiMlairo ttaa 

N N U JS ' .1 • H«, 

REDUCÇÃO DE PREÇO 
H O 

C A F É C O N F I A N Ç A 

Mau de <§. § nto, 68 
10-1 

* * í l » J L « « Ü 4 * 1 1 X 
í V I A S l.TRIKAKIAü) £ 
« MOLRBTI.VS DE KENHORAbH 
M Ctrurgft Ulantll • • 

O ? ? . B K I S ^ A Y 5 
K«pect»llfct.\ furra»do,p»J» Fâcaiíidede Pi-^ 
r> 'com vlnto »n- os d«« jrâtlc» ) Tr»tâ- # 
mento do< eatreitamaut.̂  d« uretra £«-<-• 
no rbc» lecelile, pedra» n»* b*\t«», tlstnli» % 
bfdrnc4lM, l^rlí» hemo-» boldn«. * 

Intiammaç&Q • BttricAii fc- aelct dol» 
utaro catbarro ho aAnhajç'i»< tomui 
/rafea dttodM as opcrtç&ea da «liaria 

f̂ la geral : naa oiin e oa> juntai, ccxal<H 
M (ciai eo ere.tament«» dan cor«acd»a, camro^ 
4P da llnpna a doa lahlo». !nparatom!a nf 
+4 toyitereUrala ma iomore» oo »»ntrcecan-ft 
# cro do atero. Tarncre* e ferida« em gira! # 
M Ceituiias. operaçèe» • eitamadoa. de i to* 
ü 443hor»e» i 
J 42, BUA DA QUITANDA, 4vK 
2 R i o <e J a n e i r o Z 
2] .V»«dom.J 

7 r ™ U x T T . V â S 

PREPARADAS POR V. WERNECK 
Contra amrtipaffo ou pritão 

(U ventre 
NSo exigem dieta de natnreza al-

uma, em mudança nos hábitos or-
nari n a da vida. 

Encontram se á venda na droga 
r i a R A R I I E I . A O . — 8 . P a u l o ( d o m 

P R O F E S S O R A 

Para uma fazenda ao norte des-
te Estido, precisa se dn uma profe.-
.<-r» de primeira» lettra«, portngnez 
allemfto, franrezjmu loa e trabalho 
de agulha. Tara preferencia meço 
on .«nhora aliem», sem grandes exi 
geneins. 

Para informaffiea, oom o »r. Ce-
sário Oalerio. Roa do BraE, n. 186. 

8—8 

I T o a a t ç l o D O 

C a f é C o n f i a n ç a 
e onde se encontra o mais es-

merado pó de café, 

bebidas e outros generos 

88. Ru« de I . Bento, 88 
80-1 

PEITORAL DAS CRI ANCAS 
Preparai* por V. Wemeck 

Preparado «peoialmante para o 
t r a t a m e n t o dak BBOHCKITCS, TOSSKS, 

OATAUBHOS PLK.MOKARE., OXr i .DXO. 

OOQUBLÜCHB ifro. nas crianças. 
Encontra se i venda na Drogaria Bartul * ß.-ß. Panlo. (dom.) 

T o u r o Z e b ú 
Vende sn nil, legitimo, da 8I1Ü aa-

noa da eda<l|>, linda estampa a o 
qoe ba da Bjeliior am niauaidko • 

lalas a« 

Tietó, soflria ua JÍSH/MPJ«» 
ventre, sentindo nma dureza tíotoo 
nma bola, que madav» de logar e, 
tooont!« »s pílula, de Taynyá, M. 
Morato, sarou (1 TolfoO o nppetite, 
tendo hoje main saúde. 
—Adelaide Morbir», S. Panlo, nsou 

das pilnlas de Tuyuyé, M. Mora 
to e curou so de dr-sarranjos intes-
tin^en, com dore>i no quadril, snf 
fooaç:lo e anoíae d» vómitos qno a 
trnziam atormentada. 

(Firmas reconbeiidas). 
Vendem .o em 8. 1'aulo: Baruel 

& C. 
'1, Rna MarecL.I Deodoro, 2. 

P e i t o r a l de C a n b a r í 

Aoa noeoos begneies e ao publico 
em geral ecientificiurios que conti. 
nnamos a ter gramio deposito do 
ac}«ditado Peitoral de Cambará, do 
cr Sou^a Sofrer, qne recobomos-
sontaBantemente t!i {»brica eu Pe 
latas. 

LKBBK RGMÍO A M s t - t O . 

Bua QHinzo de Novembro, n 4. 
(í.s-o «.»« dom 

a f fe l leMadd 

Deolarando, a beta da verd-ide 
que, eojuaeqnoncia de u a i ta ey-
philio que bOÍrr, Aqr:"' d.-.claraao 
morphetico, e oomploíssaante sep;> 
rado da família polo moa « t ãao 
medonho. Com o uso durante qjasi 
ura a n n o d o E L I X I R M . MOBATO p r o 

pagado por D. Carlos, üqnei com-
pletamente ourado e restitui u e & 
fiuoiliu e i sooiedudo. Desejo muita» 
felicidaãoC »0 «rande Inventor des 
te mn">TilhflS0 remédio. Pôde faier 
o UBO queü ie <W»riejr desta. -De v. 
«, a t t . a d m . CARLOS H . I I H L ( F i r 

ma reeonheCÍda). 
Pirassununga. _ 
Denosito em S. Paolo ! UaTT®1 4 

Comp-, rüa MareciiílDoodoro, 2... 

R r o n e h l t e dc H a n n o a 

Eu era assim. Dr. Jc&o Benioio 
d- M lio, ourado pelo Alcatrão e 
Jataby, Prado. 

Cambará de Sonsa soares 

C h e g o u Á COMPANHIA DB DROGAS 

DO ESTADO DB S. PAULO, d i r e o t a 

mente dn fabrioa, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral dt Cambará, do fjouz» Soares, o prodi 
gior.o espociflco da» tosses e affeo 
çõea puímonáfea. 

Rna Direita, n. 7. dom. (3». fi\ 

l)> h o i a f « » 

O ar. J JSIS de Oliveira Marques 
do Rio de Janeiro» curon-se de gra 
ve soffrimento do Sgado, usando 
das Pilolas de Tayuyí M. Mor» 
to. 

— Lucio Bedrigues de Assis, de 
8 Paulo, ora vic tím» he m-iito 
po, de pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, cop O ISO riaB Pilu 
las de Tayuyí, M. Morato. 

—Carlos Schimidt, de Msnabá, 
nsou as Pilulas de Tayuyá, JI. M 
rato, e eurou-se perfeitamente dc 
fortes hcmorrboldaí de que soffria 
be tempo. 

—Ara ando Brieno, de Santos, to 
mou das Pilnlas do Taynyá, M. Mo 
rato, e com ella» onrou completa-
mente a enxaqueca de tnais de oin 
cs annos. fPirma reconhecida). 
Deposito em H. Poulo: BABIJÍL A C 

1 Rnu Meraobnl iJeodorn, 2 

D R . S . G R A N E L L I 

R u a S . B e n t o , 2 6 — A 

E S P L E N D I D A O C C & S I Ã O 
Dentes artificiaes, prorjptos no gabinete, e 

pela faeil liquidaçfto os CJHCOS oom alta precútio 
o pelo syst-ma norte americano, o por só 5$ e 10$ 

'•» um, qnalidade »mpregada diarii.meiite por 
todos o» ' " ' n t l f i t a 8 do mundo. 

Ex í » ' * c ç á o de d e n t p . «era a t r a t , l l l"cs em ouro, 

dentes a pivoT, obturação de onro, plalin., , e . f i m 0 3 Í ° ; »P»»dos 
para oorreoçâo dos dentes nat.iraes, pêndulo , * p r U p a 

ros iniierentos da branoura dentaria, usam <m aemptw, p o : P r e« o a C C O D O 

mico. 
Trai/alhos afiançados, pagamentos depois da cura cor,\\t>,et?-

ã U u s 

D a s 8 á s 4 1 2 

E ' c u r a t o i ! 

F I N A D C ^ 
Coroas de biscuit a 3$000, valeM, 

Ditas de biscuit a 5SOOO, valem 

Ditas de biscuit a KÇOOO, valem 12ÇOO0 

Ditas de 10$. 15S, 18$, 20$, 25$, 3 f$ .35$ , 

40$, 45$, 50$, 60$, 70$, 80$ até 100$ e 150$, 

que valem quasi o dobro. 

Lindíssimas corôis de amores perfeitos, sau-

t a d s, violet 's, lilaao« peVs preç'.s b>rat isf imrs 

de 3$, 6$, 8$ 12$ rté 4C$000 

\>ndem-«e »»a fcaratelra 

F a b r i c a d e f 9 o i * e s 

33 

m 
® 

è ® 
i 
# 

m » 
33, RÎJA MifiECH\L DEODORO, 

Pcgclo ao Theatro 8 Jr.si 15 -1 

n n 

«Oi 15 DE NOVEMBRO, S. 2$ 

Fazemos scienie aos nossos numerosos freguezes e exmas. 

furnilias que tem s sempre, á qualquer hora do dia e da noi-

te, gar.<pa f r ^ sc , nos preços aba ixo : 

Para vi gem, por garrafa. . . 400 rs. 

« « por litro. . . . 600 . 

Em casa copo 200 « 

Como tarr.b.m ternos café especial, 1 ki lo. 1$500 e leite 

recebido de nossa propriedade, sitio da Casa Branca, da Pe-

nha , por um litro, 1$000. 

• Q 3 p & o p R i a m & M í « 

Francisco Cardoso & Irmão 

Exija-io e m ctdt litt 
a Marca de fabrica abaixo 

ara fazer B o a C o s m h a 
preciso B o a M a n t e i g a 

USA I . PO IO , A 

de BRETEL Mm 
e m V A L O G N E B ( F r a n ç a ) 

A MAIS I M P O R T A N T E C A 2 A D O M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e iaentn de He/do Borico, 
Margarina, Âzette e q u a l q u e r corpo gordo. 

( M A N O ! PRBNI IO Exnoaição Unlverunl de Par li 1880. 

Importante 

Le i l ão DE 
esplendidos moveis, délicioso 

Piano do afamado auctorBLb-
)'HNER, guarnições de dormi-
tono e des Ia de jantar, artís-
tica ornamentação e de tudo o 
nais que requer uma casa de 
famiiia da fino tacto. 

So dia 13 de outubro 
MA picar A no 

ê 'ua di <§. Joaquim n. 57 
Residência do dietinoto artista e 

estimado cavalheiro o illm. sr. José 
v oJsack, qne »egne oom a ena e»-

dopelo r > u r J a fiaroPu' realien-

r.itir.osiRo 

C H A V E S L E A L 
v j;. No òia 10, SBhirá d talha-

lo aannnoio ueata jornal. 

A ^ r e u A l f a i a t e 

MOP** I 1 L'A IIOMKNH 

Eepecialida.iet em niaimiraa 
itujlfHntt r /rl^crzan 

— B Ü Á D I K E I T » N. 24 — 
ísoiiEAno) 

S . P A U L O 

W 

Î 
ee, M de l Benta, 68 

Reduzindo os preços, tr.nto do superior café denominado 
- C o n f i a n ç a o melhor até heje conhecido, como em al-
guns dos outros generos qne têm, como sejnir Sabão de su-
periores marcas, assucar, chá, biscoutos, vinhos virgem e dc 
Porto, de difforentes mnrc.is, agu-.rdente portugueza, cani-.ha 
do O', paraty do Rio, e mais bebidas e outros gener s garan-
tidos; convida cs senhores consumidores a ex-periment̂ rem 
também o café denominado N . 1, a l $ 500 o kilo. 2—1 

68, Rua de S. Bento, 68 
M. A. COELHO MONTEIRO 

Banyuls de la Vierge 
TL Mor • C. BOEDSAUI 

O C a r í l a l B u r a l l l e l a T l e r r e , «Um 
das snasqualidades tónicas e reoonstinintes, é um 
excellente vinho para sobremos». 

ltecommenda se ás senhora» e cm geral ás 
pessoas de organisaçâo delicada o uso do 
Cordial de la T i e r ce , cujo ofleito toniiloante 
te manifesta dentro dc pouco tempo. 

UalMa lapartaferM pui o E.Udo i t I. PaaH 

J E & G L X - t j l & I ÒL O . 
», Bua Marechal Diodoro, » 6*. • dom. 

GUIA POLICIAL DO Dfi. H . VIOTTI 
Livro indispensável ás auctoridades policiaes, seus e«-

orivães, magistrados • advogados. 
Vende-se na casa 

Espindola,Siqueira&C. 
R U A DIREITA, ÍO-A 

S. PAULO «*M 

D o c e s e m c a i d a 
Na RUA DO QUARTEL, 2(5. ven-

tem 33 iloeoe em oald» dau eegnintai 
lUalj-lr.düR : 

Mang*ba, kilo 6ÍOOO. f. 
Figos, kilo 9$50(). 
Peoegos, kilo u|BOO." -Çg 
Uormellos, kilo ,j$5QU. 
Goiabas, kilo 3$600. 
MaiuoUttda em tijolos kilo 3$WJ(). 

"ado puro, a 1*000 a g a r-
r a i * . 

«UA DO QUABTBL, 26 _ 

Neuras then i a 
o <-.porleldoe v M » . <5:»v T 

ma, de betre, g eneb r a , noz-vo-

nct e eucttJypto. 

DKPOSITABroe 

B 4 R U E L & C . 
Rua Maerchal Deodoro , 2 

p à s t í l h á s T 
ANTI i«BVRAI«!CAi 

Preparada* por V . V B B » B O * 

Especifico seguro e prompto 
contra eniaquecae e nevrkl-
gias 

Jnoontra-se d venda n» drogaria BARÜFL * O, 
t>. PAULO 

Focte fio Doutor LLOBÂvE1 

lAntfyii' da Aoadumla at Mttiioina c« r«rii prova c]ub a ugua contam 103*31* 1» tubttanclat frai dan qusas : 
6CLFAT0 DE FODA J , SULFATO I>! UAG.'TUU 

bÔá-át>ò f 3» '.CS 

F U N i l / 
In der Nähe de« Dorfes Dr . ' Jan» 

sos Halle« und dem Bahnofe Funi-
iense wer dom Länderein in uca* 
lohmer rinj fmchtba»»r G«e«nd und ra massigem Preise verkanft. 
Oie Teile werden caoh dem Willen 
ifs Kä' ft-r« gamsicht, i r Beinji an1 
lie Ansdehrmne nnd die Lage i n 
iWMtucben Orende, den Urwald, 
ien grossen und Kleinen Wald. 
Vasknüft erteilt, tír. J o l o b . da 
Barr--« Aranha, d«r rr.l* -o)>t«ndl-
zer Vollnivchl unrgeetattet i s t 

HO—21-

Administrador 
OHorece se nm com longa pratio» 

ie admnietração de f izend» no Oéf-
',e de B. Paulo, podando dar bAea 
referencias de si. E' ousado e tem 
pequena faroilia. Par» informações, 
no Hotel Nacional, Rn» do Braz, 
a. 313, onde se acha o pretendente, 
até 8 do oorrente. 6 - 6 

t.*±é*zz t*tx t t t t m t i y | 
* • 

Marmorarie 

V A T O t i * » 

Tumulo«, especialidade em 
(redrai de tupoltnra e todo 
quanto pertence • este re-
mo. 

MiCKELE TAVOLARO 
Cora atelier d« Monlptn 

ra e •rohiteohua „ « 

line (Jonsei iselheii oiro Nebiae, C A t 

DENTISTI 
I t a l o - a m e r i c a n o 

D r . J . HKITOB D ' E * A B -

OHI.— Extracção de donten, 
•em dflr.—Obtuiação e ool-
locjçin de dentes pulo hjh-
tema mais novo aW boje 
oenheeido. Preços modinos. 
Ladeira de S. João, D. 

8 is i . das 30-83 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, hoje proprie-

tário do Cortume da estaçlo de Ta-
tú, compra qualquer quantidade da 
oonro, iwgando os melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento dos couros, oa mesmo em 
vista dos nouheeimentoc, se a* par-
tidas forem aoompanhadae d* ama 
pessoa anotorisada a receber a im-
portaneia ; no eaao oontrario, poda 
ré ser em ordem, pagando-se o des-
eonto. Compra tambsm o alnrfio-
aasignado couros pequenos de qaai-
qner espeoie, e aeeeita 
qualquer qualidade a 
que reateMssam para H 

Cortam* do Taíú,80 da i 
ds 18W7. 

AxToaio DB CAMPOS Bsaaa 
8 0 - 1 . -

ANEMIA 
O vinho reconatituint« il* 

Kola, Quinium • Phospiiatedo, 
de Silva Lima. 

i . U 

mã-y 



mm--' 

I 
I if 
! 

k*. a . jU^ 

0 ELIXIR M MORATO 
s . P A U L O - R U « M a r e o h a l D e o d o r o , 2 T J Ü L C O S D E P O S L T A R L O S : R H • a p « o h a l D e o d o r o , 2-S. P A U L O 

Descalvado 
Emilio Monteforte communicaoa 

Moa amigos, a em geral a todos oi 
«rs. viajante», que mudou sen H f 
« •1 para junto da Es tação , prédio 
prapoa l ta lnaeate edif icado pa-
ra o seu ramo de negooio, enooa-
traudo-se actualmente alli todas ao 
vantagens e oommodidades neoes-
aar*»a aoa ara. viajantes e exmaa. 
toniliaa 30—3 

D e b a i x o d e u m a S u p e r i n t a a d e n o i a S e i e n t i f i o a 

> 

NAfOB^x 

Mudança 

VENDESE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

O abaixo assignado partioipa á 

Sraça e a todos os seus amigos e 
eguezes, tanto desta capital oomo 

do interior, que mudou o seu ar-
mazém de seooos e molhados e de-
posito de queijos de Minas, do lar-
go de Santa Ephigenia, n. 3, para a 

< rua Brigadeiro Tobias, n. 9, onde 
I eapera mereoer a mesma confiança. 

8. Paulo, 30 de setembro de 1807. 
5—6... JU L I O DA COSTA 

DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
RôstnuraUor proserin» pelos Medicos <ioq Hoapltües de Parlfi 

I cm todos os casos dc deb i l i t a ç ão : rec^oimondado aos 
I eotmlesccntes, nos velhos, áa crianças debela o ág num s do leito 
I exhuuKtHH pelo cansaço da auuimentàtfo-
] DKPOSITO UKHAL : E. DITELY, prop'* IS, RUB das Ecoles, 

iwTo» »* roUàSA» raufoiPAss P tuuucu t . 

COMPANHIA ITALO-PAULISTÂ 
A l a m e d a 4o X r i u j n p h o , 8 Grande deposito de tumulos, 

Mausoléos, cruzes e estatuas para 
cemiterio 

Recebera - se encomrnendas 
para qualquer trabalho de 

nam.entação e monumentos 
de 

8, Alameda do Triumpho, 8 
• i 

Aos doentes do estomago 
Elixir estomachico de Camomilla 

B K R 3 E ® F F I J L . M > 
Approvado pela exma. 

Junta de Hygiene, oura 

o» dyspepsias,atônicas pro' 

move o appetito o tonifica 

o estomago, corrige as in" 

digestões, vômitos spasmo] 

dicos, cólicas, azias, gas 

tralgias, flatulenoias, acal 

ma as excitações nervosas 

oomo dores do oabeçaetc 

Este exoellente E L I -
X I R n&o tem dieta nem 
resguardo e é de grande 
proveito para as orianças 
nas indigestões e quando 
sSo perseguidas pelos vor-
mes. Assim o attestam 
muitíssimos medicos res-
peitáveis o vários enfer-
mos quedo mesmo ELI-
XIR têm tirado grandissi-
moprovoito. 

or-

10—8 3.M5.»d. 

1 -

Polvilho antiseptico de diaquilão 
D E 

Schaumann Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remédio oontra a 

A S S A D U R A D A S O R I A 3 I Q A 8 

HS osooriaçOes, a assadura d j » pis, em oonsequenoia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affeoeõos da 
pelle, que pelo seu uso se,torna maoia e resistente. 

A ' veada e m todas na pha r n t a c i a a « « r o r a r i a « 
6.». a dom. 

M i l h a r ™ ^» cer t i f i cado« a t t e s t a m o Talor des t e p r e c i o s o 
ELIXIK, e n t r e e l l e s oa a b a i x o t r a n s c r i p t o s 

PERFUMARIA VERNECK 
V i n a g r e de t o i l e t t e 
Pé de arroz violeta 

El ixir dentifrício 

Tonico vegetal 

E n c o n t r a - s e à « a n d a n a 

M o n u « w ^ o t o o e aconselhado 

o°oonm4forruti7°dM 

g a s a » •*<><• 
poderoso antisceptico e evita a oarie dos d.nf 
^desaparecer a caspa e Ä ^ f t 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medioina pela Faouldade do Bio, 
attesto que em minlia casa, eu, mi-
nha senhora e filhos n&o usamos, 
nas perturbações das digestões, nos 
primeiros symptomaB, de outro me-
dioamento que o exoollento prepa-
rado denominado «Elixir Estorna-
oliico de Camomilla•, de Bebello A 
Granjo, pharmaoeuticos & rua Pri-
meiro de Março, esquina da do Sjfto 
Pedro, sendo raramente üeoessario 
reoorrer « outro q n a l q u o r m o d i o a . 
monto. 

DE. JOÃO PlBKS F A B I N N A 
Capital Federal, 10 de junho de 

1896. 

Eu, dontor em medicina pela Fa-
culdade do Rio de Janeiro, pharma-
coutioo pela mesma faculdade eto., 
attesto que tenho empregado por 
diversas vezes o «Elixir Estomachi-
co do Camomilla >, dos srs. Rebollo 
& Qranjo, em casos de dyspepsia 
atônica e flatulência, oolhendo delle 
sempro os melhores resnltados. 

DB. FHAKKI.IN GUKDKS 

Rio, 18 de março de 1896. 

Attesto que tenho empregado o 
«Elixir Estomachico de Camomilla 
dos srs. Bebello & Granjo, nas af-
focçõos do estomago, conseguindo 
magnifico esultado, mórmente das 
dyspepsias rebeldes o nos enjôos 
do mar. 

DB. BANDOI.PHO SKEZKDKLLO, I 
pector de Saúde. 

Paranaguá, quinze de novembro 
de 1806, 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medioina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro eto., attesto que ha alguns 
annos tenho empregado com excel-
lentes resultados, em diversas affeo-
ções gastro-intestinaes, o « Elixir 
Estomachico de Camomilla>, prepa-
rado poios srs. Rebello & Granjo. 

DB. JULIO IGNACIO DA ROCHA. 
Rio de Janeiro, 16 de março de 

1898, 

ATTKBTADO no EXM. SB. DB. DESEM-
BARGADOR DA BELAçXo DO ESTADO 
DO BIO, JOÃO S. CAMPOS. 

Illms. srs. Rebello & Granjo— 
Havendo soffrido de pertinaz dyB-
pwpsia, venho declarar que me con 
sidero radicalmente curado com o 
«Elixir Estomachico de Camomilla> 
preparado por w . HS. 

DB. Jo io 8. CA M P O S . 
Rio, 11 de novembro de 1896. 

O E X M . BB. DB. CE8AB A U G U S T O M A B -
(JUES, DIGNÍSSIMO MEDICO 

Attesto que na minha clinica e 
«empro com proveito tenho empre-
gado o «Elixir Estomaohioo de Ca-
momilla», de Rebello & Granjo, ( 

por isso recommendo-o sempre aos 
que soffrem de dyspepsia o das coa. 
sequencias desta moléstia. 

Por ser. verdade, o an» p aB . 
so o presente Sustado." 

DB. CKBAE AUGUSTO MAKQUES. 
Rio, 17 de fevereiro de 1897. 

En. abaixo assignado, dontor em 
"l&aioina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, medioo adjunto dos hospi-
taes de Benefloencia Portugueza e 
Santa Casa de Misericórdia, medioo 
da Booiedade de Soooorros Mutuos 
Marquez do Pombal, secretario da 
Directoria Geral de Hygiene o As-
sistência Publioa da Capital Fede-
ral e do Conselho Municipal de Hy-
giene, eto. 

Attesto que, no exeroioio do mi-
nha profissão, tendo empregado, 
com resultado satisfactorio, o «Elixir 
Estomachico de Camomilla», dos 
srs. Bebello <!: Granjo, nas dyspe-
psias de fôrma atônica e flatulenta, 
e, bom assim, em as indisposições 
de estomago. E' um oxcellente pre-
parado, que reúne ás qualidades 
therapenticas a vantagem de ser 
sgradavel ao paladar. 

DB FBEDEBICO FBÓKS. 
Rio de Janeiro, 21 de outubro. 

Attesto que o «Elixir Estomaohi-
oo de Camomilla», dos srs. Bebello 
« Granjo, <5 um bom preparado 
pharmaceutico, de que mo tenho 
sempre servido oom optimo resulta-
do, nas moléstias do estomago, que 
exigem o seu emprego. 

DB. CABLOS SABMENTO. 
Bio de Janeiro, 9 de fevereiro de 

1897. 
0 Mino. sr. conselheiro dr. Luiz Pe. dreira de Magalhães Centro, lente ca 

thedratico da Escola Naval. 

Attesto que usei, durante tres mo 
«es, do «Elixir Estomachico de Ca 
momilla», dos srs. Bebello & Gran 
jo, por Boffrer de rebelde dyspepsia' 
e os resultados quo consegui fo-
ram tão oomplotos, que hoje me 
considero livre desso mal, que ha 
10 annos mo atormentava. 

DB. LUIZ P I D B E I B A DE MAGALHÃES 
CASTBO 

Capital 
de 1897. 

M O D I S T A 
MKSTRA D E CÓBTE, ensina a cor-

tar vestidos sob medida, por modi-
oa remuneraçio, o garante prepara-
Elias disoipnlas a cortar oom perfei-
ção no praso de oito dias. A 'B eras, 
disoipulas do interior do Estado, 
offereoe commodidado. 

Também aooeita discípulas a 10$ 
mensais. 

Faa ytgtido» 
-— . -.-juioiiosamente exe-
cutados por figurino, aoa razoaveis 
preços seguintes : 
Vestidos de ohita 

> > la 
> > seda 203, 253 a 30$ 
> para noivaa 20$, 25$ a 80$ 
> para luto apromptam-se em 

24 horas. 
Capas, paletóts do agasalho eto., a 

preços oonvenoionaea. 
Acoeita enoommendas do interior 

do Estado, em oonsequenoia do seu 
methodo do trabalho prescindir de 
prova. 

Theodora H. Silveira 

RUA CO N S E L H E I R O NE B I A S , 9 0 
(8.M e dom.) Pao lo 

Palhas para 
G A R R A F A S Compram-se á 

rua Paula Souza, 
5 . 

TOSSES 
Desappareoem, oomo por en-

canto, oom o Peitoral de Cam-
bará e Angico, de Asais Biblero 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O VAP0B 

12$, 15$ a 18$ 
18$, 20$ a 25$ 

federal, 17 de fevereiro 

Depois de usar de diversos me-
dicamentos para dyspepsia teimosa, 
que me atormentou por muitos an-
nos e que me amargurou a existên-
cia, usei, por oonselho de amigo 
do «Elixir Estomachico de Camo-
milla», de Bebello 4 Granjo, achan. 
do me hoje ourado de tio ornei 
moléstia. , 

Para bem dos que soffrem desse 
mal, faço esta deolaraç&o. 

DB. GREOOKIO FEBBEIBA DE ALMEI-
1 DA 

Rio, 21 de fevereiro de 1897. 

(dom. 

Í L S T I 
D r o g a r i a 

HUA MARECHAL DEODORO, L 
S . P A 3 J J L O |*>m > 

CONDENSADO N E S T L E 
m o m e & m i 

[FTTH N M BRULL, m I D U » I PIITI »du, UNCIIUI, SipMiiriu i IWUEU DIEHL.-PAU ATUAM I 16, HB* da Faro-Hoyal, 1 
t e a a — — a a — a a — — a — a — ^ — i 

T. JON® SI 
riUIUITE M PEMMiRli EBIßA 

E X T R A - F 1 N A 

l*aolf lo S t aam 

NAVIGATION C O M P A N Y 

Liguria 

VICTORIA ESSENCIA < 
O perfume mais delicioso do munio. ) . 

I ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. , 1 

BOUQUET POMPADOUR < 

BRUYÉHE D'ÉCOSSc < 

FLEURS OE 7RAMCE- ? 

AGUA de Toucador JONES 5 
Touioa o refrosoante. I.icellento cor.- -

tra M plcftduras <ic inscctoa. 

EUXlfi e PASTA DERTIFHlC.g] 

í LA JUVENILE 
J Pós tem mljtura chlmica ali 
) para o roito, adherente e invlsi 
I PARIS, 23, bc lovard dos Capucico3 ! 

' Otfoiiie: C" Hl DROGAS do ESTÍOO ú» S. PH'JIO.! 

AOS S R S . F A Z E N D E I R O S 
Papa aqual laa qua »!• 

vom longa da pe« 
oup«Q* modicoao 

S A B I O R U S S O 
JAYNIE P A R A D E D A 

torna-se um providencia, sendo do 
uma utilidade immensa, orque, n&o 
aomente seu efftito é evidente em 
todas a moléstias indioadas no ce-
oeituario, como tambeme seapplica 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente as 
oontusões, frieiras eto. dos oavalloa 
e outros animaes. 

Vende se na Droyar in Burue l 
A C., depositários para este EBta-
do, e em todas as pharmacias d, 
eapital e do Interior. dom. 

_ _ _ 

O effeito do Peitoral de Cam-bará e Angico, de Assis Bibeiro 
é maravilhoso nas tosiei.bronM-ttM. mawlurhp, inflwntn »*<•, 

O PAQDBT» I B O L U 
esperado do Bio d> 
Prata, no dia 13 de 
outubro, sahirá para 

B a h i a 
P c r n a m b a e a 

U i M > 
C o r o n h a 

V iva 
L a F a i l l e « 

e I i l ve rpao l 
iapoia da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, ae-
trneda e terceira olasse. 

o FAQIJBTB IKOLH 

esperado da Europ» 
no dia 13 de outubro, 
sahirá para 

f t t i l U « 
m u i n a a a 

• T a l p a r a l M 
noli da indispensável demora 
lu^le paquete recebe ptusageirci 

o Bio d» P*«t*. 

u r. 

Ilaria 

Rio Janeiro! 
Commandante BIANCHI, whirí no 

dia 10 d« ou»ü-ro: de 8»ntc.< pari 

Génova e Nápoles 
oom esoalas pelo Bio, Bahia e Per. M 
nambnao. Este vapor entra no por» f 
to do Beoife. , 

O VAP0B 

! mho de mesa, forneeido gr^ti« 
--.II. pasaageiroH de todas M nlasa».« 

Oi paquetes desta linha Bin Ulf 
-Icadoa a lua eleotrio» 

l'ara pMsagasa, aneommeoda" « 
uatraa inforuaçona, oom oi agent»' 

Ailson, SODS & f., LlnúM 
K m « e 

a. 
• M a r i a , 1 8 
FAfTTO J 

MATTEO BRUZZO 
Commandante BOBASCO, saliirt 

de Bantos no dia 19 de outubro pata 
Montev ldéo e Buenoa-Alrea 

E M 1 K O C K 
A companhia fornece oondfeglo 

gratuita para bordo aoa are. paw» 
geiroa e suaa bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipies oidadea da Italia • mais oa-
pitaes européaa. 

BILHETES DE CHAMADA—Oi 
agentea da oompanhia «lia Veloos» 
vendem paasagena.de 3* olasae, da 
Génova ou Nápoles», para Pernaa-
buoo, Bahia, Viotoria, Bio de Janei-
ro e Bantos, • frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCB 
decidido que ao mea de outubro 
proximo am deante, além doa seu 
paquetes da linha do Brasil, tooario 
no Bio de Janeiro, tanto na ida do 
Génova ao Bio da Prata, oomo na 
volta do Bio da Prata a Génova, oi 
seu« grandes paquetes «SAVOIAi 
e «NOLD AMERICA». Oa agentu 
da Companhia LA VELOCE veo> 
dem pa.<8i gene de oamerini distinotl 
primeira e segunda classes, de Ida 
e volta cot» abatimento de vinte pof 
cento, oom t praso de um annn. 

Para Irete, passagens e mais la< 
formações oom oa agontea. 

S o f r l i m S v I t * T p o a t 

BUA DO CO.MMEBCIO N. 17 
a . r » n i o 

8e lun t< t * T r a i '»—Bua de B»nto 
Antonio, 62—.Saataa. 

t 

• a a k a r o - H a t a B e r l k i a l i -
«S>* Baa i i l i i -

( k l f k k r t i - « a n l l K i k K a 

P a u l o A g e n t u r 
O VAPOB BaMtonga 

Capt. H . K ö h l e r . 
Bahiri no dia 18 do oorrente para 

O Bio, Bnhia, Liabôa, Rotterdam 
Hamburgo. 

Todo* oa vapores íeata oompanhia 
•lo illnainadM a loa eiset rioa. 

Todoa eates paqnetea levam 
aageiroa para aa ilha« doa Açârei 
Madeira eto. 

Para passageua e mall Kitonu« 
COaa, oom oa agentea 

E. JOHNSTON & C. 
Ir iura* » . » v « » « l M a , au 11-* 

8. PAULO 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPBESA M. BALLEBTEBOB 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
DIBaCÇÃO D E 

F. DE MATTIA 

SDCCE8801 

2 

THEATRO S. JOSÉ 

Maestro director da orchestra,—Sr. Romeo Dionesi 

H O J E 10 de outubro de 1897 H O J E 
Q p a n d i a a o oapaoftaoalol 

BUC CESSO ! _ _ _ _ 

2 O P E R A S 
• a mesma noita I 

Dará prineiflo ao eapeotaoulo o 1« e 3° »otoa da «nblime opera do 

maestro G. Verdt ^ ^ ^ 

Deaempenbadu p S f c S Montaaki, Tanoioni, Andino, Appiani, 
B Athoe, T/avi. Reoanatinl e os dlaoi]illn»doa 
CORPOS DE COROS " B A I L A R I N A S ^ C 0 M p A R S A R I A 

Flr.aHB.rt o eapeetaculo com a primeira representai* da apreoiadla 
aima opera om nm acto, do maestro MABUAUNI 

CAVALLBBIA RVûTlCOA 
O na Dal de proUgoniata aert desempenhado pela eximia 

I PA(SSF<1«* ïanto snoooaao alcançou em BuenoaAirea e neata oapl-

O^eUa de primalr. te 

«lOOOi 'VawiidM. MOOOi 1WW- especial favor, na rua 
" 6 horaa da Ur-

Comp, dramatica dirigida pela I.* actriz 
Lucinda Simões 

E de que faz parte a distincta actriz brasileira Lucilia Simões 

HOJE Qamlngo, lo i» outubro HOJE 
4° eipectacu'o 

1* e nnioa representi iQ&o do drama em 5 aotos a 7 quadroa, original 
de Ootave Feuillet. 

de Boaario, 3.3. 
de, • depo) a, na 

charutaria central, < 
bilheteria do Thoateo. 

«ó « H o »»ipalM«» » » •«> 
meio-dia do dia do 

Diatribulç&o—Maxii no Odiot, Christiano; Bevalan,Telmo; ar. Laroque, 
Caetano Beis; Laubepin i,Car<oao; Luir. Alberto Oermane.Bellard; dr. Dea 
marete, Jorge; Ivonnat, Lino; Champlaln, Linharea; ara. Laroque, Luoin-
da- Margarida I.aroque,, Luoilia, sra. ITolonln, Eucarnaçio; ara. Ankry, 
J. Anjos; Chrlatrlna On ideo, Laura. Convidado» e oamponeaea. 

Miae-an i toèna da aotp lz Luolada 

AVISO — A companhia dará 10 únicos uspeotaoulos in 
transleriveis, ainda que chova. 

Nen huma peça serd repetida. 

PRBÇOS : Camaroiea de 1.* e 'A* ordem, 809; ditos de 8.*, 909; pol-
tronas, B|; Cadeira«,8* a galerias, 1$600, 

Oa bilhete« acham -ae 4 venda no aaoriptorlo do "Estado de B. Paulo, 
na raa 16 de Novembro, até 6 horaa da tarde; depola, na bilheteria do 
Thaatro. 

N. 11.- As enoom manda« ato pegaa a< 
Depois do eapeotaoulo, haverá bonda . 
Aaaaahft, aegnuda feira, 11, 1* e unioa ropreaentagto flo eelobre 

vandeville 

0 HOTEL DO liVBE CAMBIO 

FRONTÃO PAULISTA 

BOJE DOMINGO» 10 DE OUTUBRO 
Variado espectáculo 

COMEÇARÁ AO MEIO-DIA EM PONTO 

H 

8AVIGA55IOKE OEHÄ'wXai íTALIAS t 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
0 TIPOF 

> 7RUBR0 . . , . . - . 
» MANILLA . . » 
» ARNO-
» BRO " i MAROnRUITA. , . . . < • • • 
> ORIONB . . . . » • • 
» 0IRI0 
» BKM I0NR . . • • 
» PBKBEO. . . • 
» MANILLA ' 

ir» da outubro 
10 da a 
U> <1* a 
1.'. da Novembro 
' da DOvamLru 

Ik Oa » 
18 da » 
6 de deiembro 

15 de » 
II de » 
<0 da a 

o BSPLBKD :no • BA pino virou 

Sahirá de BANTOS no dia 15 de outubro, dire 'tamente 

H i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N a p t 
levando pusuagoiroa para BARCELONA e HABBEL HA, e om transbordo 
em GÉNOVA. 

o B A T I D O B MAoainco VAPOB 

> 

Bahirá de SANTOS em 19 de outnbro, para 
R i o d e J a n e i p o , B a r c e l o n a , G é n o v a a l a p O U i 

VIAGEM EM 15 DIAS 

o MAGNIFICO VAPOB 

M A N I L L A 
Sahirá de SANTOS, em 31 do oorrente, para R i o d e J a n e i r a 

Génova e Nápoles 
levando passageiros para H a n e l h a a B a r c e l o n a oom transborda 1 

em G e n a r a 

Todoa oa vapore» desta oompanhia ato illuminadoa á luz eleotric» a 
possuem mngrifloas aoommodagOes para passageiroa de p r i m e i r a cia» 
se d is t ina ta , p r ime i r a , segunda a terce i ra classe. 

Para pastagens e maia iuformaçCoa, eom os agentu« M I H. Paulo 

J o i o P r í Q o o ü a A C o i a p . 
Bua 1.5 de «ovemhifo, -o , 

DOB flauta* c«ML 

Ao FíORITA -ft C. 
Praça da ItepubliM.W 

Por um PABTIDO a 26 pontoa antre oa pelotaris 

BARCAIZTEGUI e AYESTARAN 
CONTRA 

Santiago e Garibaldi 
Disputadas quinielas simples 8 DUPLAS 

QUINIELA DE HONRA 
Banda de musica 

P r e ç o s I S S S y r 1 -superior 
11000 
8$000 

N. B. A Directoria i i w m i t o dir oi toda prohibir « entoada • as 
«Mfariattai 

WAVIGAZIONE ITALIAVA 

MAGNIFICO E BAPIDO VAPOB 

S a n G o t t a r d o 
Commandante Clpoll lna 

Bahirá de Bantea, em 10 de outubro, directamente para 

RIO MM jrjLHSXRQ 
, „ X M A í P O I L S » 

levando passageiro« para Marselha e BarceUona, oom tran«bordo em Gi-
no va. 

V i a g e m a m 18 d i a a 
O MAGNIF ICO VAPOB 

9 

Comm. Kakaraaaa , aahirá de HANTOB em SI do oorrente p i * j 
R i o d a J a n e i r o , G é n o v a a N e p o l e e 

levando pamageiroa para Ma rae l k a • Ba rce l ona , oom tran«bordo 
em « M O T O 

Elte magnifloo vapor ofTereoe esplendidas aeoommodaoOe« para M 
paaaagîiros de todas an olasaea. 

BUbetea de «ttaatadaa. Em toda« aa agencia« deita oompanhia, 
vendem se bilhete« de chamada, em U.a olasae, de Génova on NapolM • 
Bantos e Bio do Janeiro, pelo preço de fia. 100. 

Pata paMagem o mal« iaforaagoea. eom oa agente* em H. Paulo 

B R Ï C G O L A Él F E N I L K 
I » da Bovaaibro, 80 

PIORITA a o . 


